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INTRODU~ÄO 

0 programa da disciplina de Hist6ria para o 3.0 ciclo do Ensino Basico foi publicado no volume I - «Organizar;äo 
Curricular e Programas». Ai se reunem as suas componentes fundamentais, nomcadamcnte finalidades e objectivos, 
enunciado de conteudos, linha metodol6gica geral e criterios de avaliar;äo. Trata-se dos principios basicos do programa 
que, pela sua natureza prescritiva, devem pautar obrigatoriamente o trabalho do professor. 

0 presente volumc, constituido pelo Plano de organiza~·ao e sequencia do ensino-aprendizagem e por um conjunto 
de Sugestoes bibliogrQ.ficas, tem uma natureza e uma furn;äo diferentes. 

1-PLANO DE ORGANIZAC:ÄO E SEQUENCIA DO ENSINO-APRENDIZAGEM 

Dado o caracter de relativa abertura do programa, considerou-se util complementa-lo com um conjunto de propostas 
de trabalho, que, embora sem funr;äo normativa, esclarecessem o professor sobre a articular;äo das varias componentes 
curriculares e lhe facilitassem as tarefas de planificar;äo, quer a longo, quer a medio, quer mesmo a curto prazo. Tal 
näo significa, obviamente, que se coarcte a liberdade do professor, a quem fica aberto, no que se refere a selecr;äo 
das aprendizagens, um largo campo de decisäo, em interacc;äo com os alunos e de acordo com as situar;öes pedag6gicas 
concretas. 

0 professor entendera o Plano de organizar;ao e sequencia do ensino-aprendizagem como um conjunto de sugestöes 
de trabalho e utiliza-lo-a com a necessaria flexibilidadc, respeitando embora as suas linhas gerais, na medida cm que 
nestas se concretizam muitas das intern;;öes bllsicas do programa. 

Apresentado sob a forma de grelha, o plano organiza-se em <luas grandes areas: uma relativa aos conteudos (que 
retoma e desenvolvc a linha de conteudos do programa) outra com observac;öes e ~ugestöes de caracter didactico. 

1.1 - Selec~äo e organiza~äo dos conte(1dos 

1.1.1 - No que sc refere a selecr;äo de conteudos, optou-se, como se sabe, pelo estudo, numa pcrspectiva diacr6nica, 
embora näo exaustiva nem contfnua, da hist6ria gcral, com destaque para a hist6ria europeia e uma atenr;ao especial 
a hist6ria de Portugal. 

1.1.2 - Os temas, correspondentcs as grandes fascs de cvolur;äo da humanida<le ou da hist6ria europeia e nacional, 
desdobram-se cm subtcmas e rubricas. Em rcla1;ao a linha de dcsenvolvimento de contcudos contida no programa, 
apresenta-se aqui uma rubrica1;ao um pouco mais dcscnvolvida, cmbora continue a ser circunscrita aos aspectos Lidos 
como fundamentais. Pensa-se, de qualqucr forma, que possa ajudar a delimitar cada subtcma c a dar indica9öcs mais 
prccisas sobre o nivel de complexidade que se considera adequado ao scu tratamcnto. Nao se trata, porcm, de uma 
proposta de planificac;äo didactica, pelo que o professor organizarä os conlcudos com a flexibilidade que coo.sidcrar 
nccessaria, articulando-os, na sua planifica9ao de ca<la subtema, com os objectivos gcrais que privilegiar. 
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No caso dos conteudos scleccionados para o 7.0 ano de escolaridade - os quais consideram etapas fundamentais 
de desenvolvimento da humanidade e da hist6ria europeia, bem como a formaiyäo da comunidade nacional - näo houve 
preocupaiyäo de estabelecer uma sequencia cronol6gica continua nem de proporcionar, de uma forma geral, a anälise 
de processos evolutivos. S6 no ultimo tema se procurou incluir uma primeira aproximaiyäo ao estudo da multiplicidade 
causal. Pensa-se, porem, que ela sera entäo passive!, quer porque, tratando-se da hist6ria de Portugal, os alunos adquiriram, 
no 2.0 ciclo, a factologia basica, quer porque os subtemas seleccionados permitem um estudo dessa natureza, quer ainda 
porque, situando-se no final do ano lectivo, os alunos se encontraräo ja em condiiyöes de ser solicitados para um tipo 
de trabalho mais complexo. 

A partir do 8.0 ano, sera progressivamente contemplada a abordagem de processos considerados fundamentais e 
de conjunturas relevantes, numa opiyäo que privilegie a continuidade do processo hist6rico. Os alunos deveräo ir sendo 
orientados para um estudo que exige ja uma articulaiyäo permanente entre o tempo breve, o tempo medio e as estruturas 
de longa duraiyäo. 

Os conteudos do 9.0 ano encontram-se mais sistematicamcnte dirigidos para uma reflexäo que articule passado/ 
presente/futuro e havera vantagem em que scja refor9ada a cooperayäo multidisciplinar, com abertura a Area-Escola, 
presente ja nos anos anteriores. Sugere-se, particularmente, a articulaiyäo com a disciplina de Geografia, cujo programa 
do 9.0 ano se centra tambem no estudo do mundo contemporäneo. No trabalho multidisciplinar cabera fundamentalmente 
a Hist6ria o estudo dos mecanismos de genese das estruturas do nosso tempo bem como o tratamento dos aspectos 
de natureza cultural. 

1.1.3 - Voltam a apresentar-se os conceitos/no<_;öes basicas que fazem parte do programa. Corno se refere no texto 
introdut6rio ao programa, foram sistematicamente indicados, para cada subtema, os conceitos/noiyöes basicas tidos como 
essenciais, nomcadamente aqueles que permitem cruzamentos intcrdisciplinares, sobretudo com outras ciencias sociais. 
Desta forma, os conceitos/noiyöes basicas apontam para uma sensibilizaiyäo ao estudo da economia, da sociologia, da 
ciencia polftica, estando a sua compreensäo facilitada pelos contcxtos concretos em que se inserem. Esta necessidade 
de inter-relaiyäo com outros domfnios do saber resulta näo s6 da vocaiyäo multidisciplinar da ciencia hist6rica, como 
da pr6pria inseriyäo curricular da disciplina na area de Ciencias Humanas e Sociais. 

Alguns dos conceitos apresentados garantem, por outro lado, uma articulaiyäo com o 1. 0 e 2. 0 ciclos, considerando-
-se possfvel, cm certos casos, que de nfveis de simples identificaiyäo se aceda, progressivamente, a nfveis de compreensäo 
e aplicaiyäo. Esta pcrspectiva encontra-se, alias, de acordo com aquela para que aponta a pr6pria Lei de Bases, de 
aprofundamento, em sucessivas abordagens, das aquisiiyöes efectuadas nos ciclos anteriores. 

Ern princfpio, no programa do 3.0 ciclo, cada conceito/noiyäo s6 sera referido no primeiro subtema em quese considera 
oportuna a sua abordagem. Cabera ao professor, segundo a planificaiyäo do seu trabalho, o levantamento das situaiyöes 
em que se revele possfvel e necessaria a recupcraiyäo/desenvolvimento de noiyöes ja referidas, ou mesmo a sua anterior 
utilizaiyäo, caso a entenda util c viavel. 

1.2 - Apoio de natureza didactica 

Apresentam-se, para cada subtema, propostas de articulaiyäo entre os objectivos gerais c os conteudos, bem como 
um elenco, rclativamentc diversificado, de cstratcgias/actividadcs. Trata-se de um conjunto de observa<_;öes/sugestöes 
metodologicas, organizadas em quatro itens, que sc cspera possam constituir, para o professor, um apoio de natureza 
didactica. 

1.2.1 - Com o primeiro item pretcndc chamar-sc a atcniyäo para os objectivos gerais particularmente relevantes 
no subtema cm estudo. Com efeito, cmbora os objectivos gerais, pcla sua natureza, informem todo o programa, havera 
que considcrar duas situaiyöcs difercntes: 

- objcctivos que, pela rela9ao cstrcita com a espccificidadc da disciplina ou com a linha mctodol6gica proposta, 
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näo podem deixar de estar presentes em todos os subtemas; e o caso, entre outros, das que sao referidas 
com os n. 0

• 1 -1.1, 1.3, 1.4, 1.5, 2.1, 2.2; II - 1.1, 1.2, 1.3, 1.5, 1.6, 2.1, 2.2, 2.3; III - 2.2, 3.1, 3.4 
e que, por essa razäo, näo säo incluidos nas referidas observa<;öes; 

- objectivos que, pela natureza das conteudos seleccionados ou pelas estrategias propostas, encontram na 
subtema em estudo uma oportunidade 6ptima para a sua consecu<;äo, pelo que sao expressamente referidos 
nas Observa<;öes/Sugestöes. 

Para cada um das anos organizou-se uma matriz (ver pp. 13-14, 39-40 e 61-62) que apresenta, na globalidade, 
uma articula<;äo possivel entre os subtemas e os objectivos gerais e que o professor adaptara, naturalmente, as condi<;öes 
do seu trabalho. 

1.2.2 - No segundo item. - Clarifica<;iio de conteudos!Especificar;iio de aprendizagens - pretende-se delimitar 
o ambito das temas, esclarecer algumas linhas de interpreta<;äo que se consideram mais significativas ou controversas 
e real<;ar, embora nunca de forma exaustiva, aprendizagens tidas por relevantes. Näo se trata, contudo, e importante 
sublinhä-lo, do conjunto de objectivos especificos de aprendizagem, cuja defini<;äo cabe, obviamente, ao professor. 

1.2.3 - No terceiro item. - Estrategias!Actividades - inclui-se um conjunto mais ou menos amplo de propostas 
de trabalho, que, sem serem necessariamente inovadoras, näo säo ainda suficientemente usadas por muitos professores 
e podem, nalguns casos, ser elas pr6prias um incentivo a inova<;äo. Näo tem, como se compreende, qualquer caracter 
vinculativo, limitando-se a constituir exemplos possiveis de praticas metodol6gicas. Deve, alias, ter-se em conta que 
o con-junto das actividades propostas excede, de uma maneira gerat, as possibilidades de concretiza<;äo no tempo lectivo 
previsto e näo se ignora que, em certos casos, sera dificil a algumas escolas disporem das recursos que elas pressupöem. 
Na verdade, a inten<;äo desta listagem e a de fornecer um leque relativamente amplo de exemplos, de que o professor 
seleccionara os mais apropriados as condi<;öes concretas em que actua ou que lhe poderäo sugerir a organiza<;äo de 
outras experiencias de aprendizagem que considere mais adequadas. 0 que parece fundamental e que o professor saiba 
garantir uma distribui<;äo equilibrada e o mais variada possivel de actividades ao longo do ano lectivo, aspecta que 
deve ser valorizado na planifica<;äo a longo prazo. 

Nas sugestöes efectuadas foram utilizadas os seguintes criterias: 

- referencia sistematica, em todos os subtemas, aos mapas e tabelas cronol6gicas cuja explora<;äo se considera 
essencial para a concretiza<;äo da proposta de conteudos contida no subtema; 

- referencia, a titulo de exemplo, a outras actividades/estrategias consideradas oportunas para a prossecu<;äo 
das objectivos gerais visados; 

- especifica<;äo, apenas em casos excepcionais, da documenta<;äa escrita ou icanagrafica, uma vez que a escalha 
dessa dacumenta<;äo de base, fundamental na processo de ensina-aprendizagem da Hist6ria, decarrera das 
caracteristicas das alunas em cada turma, das recursos da escala e das pr6prias ap<;öes do professar. 

Deve, de qualquer forma, o professor ter em canta, como värias vezes e afirmado nos textos do programa, que 
s6 atraves das metodologias podera ser obtida a consecu<;äa de alguns das abjectivos gerais propostos, nameadamente 
nos dominios das Capacidades/Aptidöes e das Valores/Atitudes. Espera-se, por isso, que haja uma especial aten<;äo em 
adequar a esses objectivas as estrategias a seleccianar. 

1.2.4 - Par ultimo, foi indicada a numero de aulas que se considera ajustada aa desenvolvimento de cada subtema. 
Podera o professor, na sequencia das objectivos que privilegiar e das estrategias que escalher, optar par uma redu<;äa 
ou amplia<;äo desse numero de aulas, desde que näa camprometa a exequibilidade global da programa. De qualquer 
forma o mimero de aulas disponfvel em cada ano lectiva sera sempre insuficiente se näo se proceder a uma cuidadasa 
planifica<;äo a longo prazo das actividades pedag6gicas (feita individualmente ou, de preferencia, a nfvel de escola) de 
forma a conciliar os aspectos especificas da cantexta educativo com as prescri<;öes fundamentais da programa. 
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2 - SUGESTÖES BIBLIOGRAFICAS 

A fechar o volume apresenta-se um conjunto de Sugestöes bibliogr<ificas de apoio ao professor, respeitante quer 
as metodologias de constru\'.äo e ensino da Hist6ria quer ao desenvolvimento de conteudos cientificos especificos. A 
relativa extensäo das sugestöes neste ultimo dominio decorre, por um lado, da ausencia de obras de sintese em algumas 
das areas seleccionadas e, por outro, da preocupa\'.äO em fomecer ao professor um leque de Op\'.öes tanto quanto possivel 
diversificado. 



PLANO DE ORGANIZAt;ÄO E SEQUENCIA 
DO ENSINO-APRENDIZAGEM 





7.0 ANO 





MATRIZ DE OBJECTIVOS E CONTEÜDOS 
OBJECTIVOS GERAIS TEMAS 

Subtemas 

13 

1.1 l 1.2 l 1.312.112.212.313.1 13.213.313.414.l 14.214.3 

1 - DOMfNJO DAS A TITUDES/V ALORES 

- Desenvolver valores pessoais e atitudes de autonomia 
1.1 - Adquirir habitos de discussäo e posicionamento critico 

em rela<;:äo a realidade social passada e presente. 
1.2 - Desenvolver o raciocinio moral a partir da analise das 

acc;:öes dos agentes hist6ricos. 
1.3 - Responsabilizar-se pelas suas decisöes. 
1.4 - Desenvolver a sensibilidade estetica e a criatividade. 
1.5 - Desenvolver o gosto pela investigac;:äo e pelo estudo 

do passado. 

2 - Desenvolver atitudes de sociabilidade e de solidariedade 

2.1 - Desenvolver o espfrito de tolerancia e a capacidade de 
dialogo em relac;:iio a outras opiniöes. 

2.2 - Cooperar na realizac;:äo de trabalhos em equipa. 
2.3 - Empenhar-se na defesa dos direitos humanos, manifes-

tando atitudes de solidariedade em relac;:iio a outros 
individuos, povos e culturas. 

2.4 - lnteressar-se pela construc;:äo da consc1enc1a europeia, 
valorizando a identidade cultural da sua regiäo e do seu 
pais. 

2.5 - Manifestar interesse pela interven<;:äo nos diferentes 
espa<;:os em que se insere, defendendo o patrim6nio 
cultural e a melhoria da qualidade de vida. 

II - DOMfNJO DAS APTIDÖES/CAP ACIDA DES 

- lniciar-se na metodologia especifica da hist6ria 
1.1 - Seleccionar informac;:ifo sobre temas em estlldo. 
1.2 - Distinguir fontes hist6ricas do discurso historiografico. 
1.3 - Interpretar documentos de Indole diversa (textos, 

imagens, graficos, mapas, diagramas). 
1.4 - Formular hip6teses simples de interpreta<;:äo de factos 

hist6ricos. 
1.5 - Utilizar conceitos e generaliza<;:öes, nomeadamente da 

area das Ciencias Sociais. 
1.6 - Realizar trabalhos simples de pesquisa, individualmente 

ou em grupo. 

2 - Desenvolver capacidades de comunicafiio 

2.1 - Aperfei<;:oar a expressäo verbal e escrita. 
2.2 - Utilizar tecnicas de comunica<;:äo oral, de organiza<;:äo 

de textos e de expressäo grafica. 
2.3 - Elaborar sinteses orais ou escritas a partir da informa-

<;:äo recolhida. 
2.4 - Familiarizar-se com a utiliza<;:iio das novas tecnologias 

de informac;:äo (1). 

2.5 - Recriar situa<;:öes hist6ricas sob forma plastica ou 
dramatica. 

III - DOMfNJO DOS CONHECIMENTOS 

- Desenvolver a nofdo de evolufdo 
1.1 - Caracterizar as principais fases da evolu<;:äo hist6rica. 
1.2 - ldentificar os grandes momentos de ruptura no processo 

evolutivo. 

(') Pela sua natureza, este objectivo podera ser visado em qualquer dos subtemas, dependendo, no entanto, dos recursos existentes na escola. 
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2 - Alargar e consolidar as nor;öes de condicionalismo e de causa-
lidade 

2.1 - Compreender condivöes e motivavöes dos factos 
hist6ricos. 

2.2 - Distinguir, numa dada realidade, os aspectos de ordern 
demogräfica, econ6mica, social, politica e cultural, es-
tabelecendo relavöes entre eles. 

2.3 - Compreender o papel dos indivfduos e dos grupos na 
dinämica social. 

2.4 - Compreender a importäncia do desenvolvimento 
cientffico e tecnol6gico e dos movimentos culturais para 
a evoluväo da humanidade. 

3 - Desenvo/ver a nor;iio de mu/tiplicidade temporal 

3.1 - Localizar no tempo e no espa\:O eventos e processos. 
3.2 - Distinguir ritmos de evolu\:äo em sociedades diferen-

tes e no interior de uma mesma sociedade. 
3.3 -Relacionar a hist6ria nacional com a hist6ria universal, 

destacando a especificidade do caso portugues. 
3.4 - Estabelecer rela\:Öes entre passado e presente. 

4 - Desenvolver a nor;iio de relativismo cultural 

4.1 - Reconhecer a simultaneidade de difercntes valores e 
culturas. 

4.2 - Compreender o caracter relativo dos valores culturais 
em diferentes tempos e espavos hist6ricos. 

TEMAS 
Subtemas 

1.1 l 1.2 l u l 2.1 1 2.2 l 2.3 j 3.1 1 3.213.3 13.414.1 14.214.3 

Nota. - As quadriculas sombreadas referem-se a objectivos que, pela rclaväo estreita com a especificidade da disciplina ou com a linha mcto-
dol6gica proposta, näo podem deixar de estar presentes em todos os subtemas dcstc ano. 



1 - DAS SOCIEDADES RECOLECTORAS As PRIMEIRAS CIVILIZA~ÖES 

LJNHA DE CONTEUDOS 

1.1 - AS SOCIEDADES RECOLECTORAS 
As primeiras conquistas do Homem 
- 0 fabrico de instrumentos. 
- 0 dominio do fogo. 

Os grandes ca9adores 
- A economia de ca~a. 
- 0 alargamento das areas habitadas. 
- A arte e os ritos. 

CONCEITOSINO(:ÖES BÄSJCAS 

Economia recolectora 
Nomadismo 
Ritos magicos 
Arte rupestre 
Crescimento populacional 
F onte hist6rica 
Milenio 
Arqueologia 
Paleolitico 

OBSERVA(:ÖES!SUGESTÖES METODOLÖGICAS 

Pretende-se com o tema 1 uma abordagem simplificada das primeiras fases 
da hist6ria da humanidade. 

Por razöes que se prendem com o desenvolvimento psicol6gico dos alunos 
e com a economia do programa propöe-se um estudo circunscrito a momentos 
fundamentais, sem que se efectue uma analise do processo de evolu~äo. 

Pelas mesmas razöes näo se considerou oportuna a inclusäo de uma rubrica 
introdut6ria sobre a natureza e a metodologia da disciplina, pelo que as noc;öes 
de fonte hist6rica e os processos de contagem de tempo deveräo merecer um 
tratamento integrado que se iniciara com o estudo das sociedades recolectoras 
e sera retomado e aprofundado, sempre que a prop6sito, ao longo dos tres 
anos do ciclo. 

1 - Objectivos gerais a privilegiar: 
I-2.5; 
III - 1.1; 2.4; 3.2. 

2- Clarifica9do de conteUdos!Especifica9do de aprendizagens: 
Propöe-se que estc subtema seja objecto de um estudo abreviado, evitando-

-se o excesso de informac;ao que disperse os alunos em relac;äo aos aspectos 
que se consideram fundamentais: por um lado a actividade tecnica como 
primeiro sinal de humanidade e como condic;äo de libertac;äo progressiva em 
relac;äo aos constrangimentos da Natureza, por outro, a estruturac;äo da 
organizac;äo social em articulac;äo com o desenvolvimento tecnico-econ6mico. 

Em virtude desta opc;äo, a componente biol6gica do processo de homi-
nizac;äo näo sera expressamente objecto de estudo, embora a sua relac;äo com 
os aspectos privilegiados neste subtema obrigue a fazer-lhe referencias que 
devem ser rigorosamente circunscritas ao essencial. 

Assim, sugere-se, entre as aprendizagens relevantes, que os alunos: 
identifiquem o fabrico de instrumentos e o dominio do fogo como mo-
mentos fundamentais no desenvolvimento da humanidade, simultanea-
mente condic;öes de sobrevivencia e de progresso; 
compreendam que a formac;äo de sociedades de grandes cac;adores cor-
respondeu a uma nova fase de evoluc;äo da humanidade, em que a ca~a 
aos animais de grande porte constituiu um factor dinamizador de um 
maior desenvolvimento tecnico e de uma organizac;äo social mais 
complexa; 
relacionem as manifestac;öes artisticas e a pratica de ritos magicos e 
funerärios com o estädio de desenvolvimento atingido pelos grandes ca-
c;adores; 

Vl 



LINHA DE CONTEUDOS 

1.2 - AS PRIMEIRAS SOCIEDADES PRODU-
TORAS 

Agricultores e pastores 
- Economia de prodrn;äo c progressos 

tccnicos. 
- Forma9äo de aldcamentos e difcrencia-

r;äo social. 

CONCE!TOS!NO(:ÖES BÄ.SICAS 

Economia de produr;äo 
Revolur;äo neolitica 
Divisäo do trabalho 
Aldeamento 
Sedentarizar;äo 
Megalito 
Crescente fertil 
Neolftico 

OBSERVA<;ÖES!SUGESTÖES METODOLÖGICAS 

· compreendam que os progressos realizados nesta fase da evolrn;ao per-
mitiram um crescimento populacional que conduziu ao alargamento das 
areas habitadas pelo Homem. 

Apcsar de näo tcr sido considerada uma periodiza9äo limitada a tecnica 
do trabalho da pedra, convem que o aluno conh~a a no9äo de Paleolftico 
com a qual se confrontara com frequencia. 

3 - Estrategias!Actividades: 
Propöe-se: 

o contacto directo ou indirecto com fontes arqueol6gicas, permitindo 
aos alunos um conhecimento mais rigoroso dos periodos cm estudo c 
uma primeira scnsibiliza9äo a importäncia da arqueologia; 
a elabora9äo/analise de tabelas cronol6gicas que evidenciem a lentidäo 
dos progressos realizados, proporcionando uma sensibiliza9äo a longa 
dura9äo; 
a clabora9äo/analise de mapas quc rcprcscntem os locais cm quc foram 
cncontrados os mais antigos vcstfgios de hominfdcos, bcm como a 
cxpansäo dos graridcs ca9adorcs; 
o rccurso, sempre que possfvel, a documenta9äo relativa a Peninsula 
Iberica, nomcadamente atraves de visitas a esta9öes arqueol6gicas ou 
a colcc9öcs de muscus, vantajosamcntc realizadas cm trabalho multidis-
ciplinar; 
a organiza9äo, ao nfvel da turma, de um dossier, a completar ao longo 
do ano, com recortes de jornais e revistas referentes a achados 
arqueol6gicos; 
visionamento e comcntario de filmes sobre sociedades recolectoras do 
presente e do passado (ex.: A Guerra do Fogo, de J. J. Annaud). 

1 - Objectivos gerais a privilegiar: 
I-2.5; 
II - 2.5; 
III - 1.1; 1.2; 2.4; 3.2. 

J Numero de au/as ~~e;;;;~;:--s~J 

2 - Clarificar;do de conteudos!Especificar;äo de aprendizagens: 
Propöe-se para este subtema um tratamento centrado nos progressos 

°' 



LINHA DE CONTEÜDOS CONCEITOS!NO<;:ÖES BÄ.SICAS 

- Cultos agrarios; novas formas artfsticas. 

OBSERVA<;:ÖES!SUGESTÖES METODOLÖGICAS 

realizados pelas sociedades produtoras, relativamente as sociedades recolec-
toras estudadas no subtema anterior. 

Sugere-se, entre as aprendizagens relevantes, que os alunos: 
reconhe1tam que a agricultura e a cria1täo de gado surgiram em zonas 
onde existiam especies animais e vegetais susceptiveis de serem 
domesticadas; 
compreendam que o salto qualitativo constituido pela passagem de uma 
economia de recolec1täo a uma economia de produl{äo implicou trans-
forma1töes profundas: progressos tecnicos, aumento populacional, forma-
l{äo de aldeamentos, divisäo do trabalho; 
integrem as novas actividades artesanais - cerämica, cestaria e tece-
lagem - no contexto da economia de produl{äo e relacionem essas 
actividades com a cria1täo de novas formas artisticas; 
relacionem as novas formas de culto e a construl{äo de grandes 
monumentos com a economia de produl{äo e a complexifical{äo das 
relal{öes sociais; 
reconhe1tam que a revolul{äo neolitica se expandiu a äreas progressi-
vamente mais vastas. 

A semelhan1ta do que se considerou para a no1täo de Paleolftico, convem 
que o aluno conhel{a igualmente a no1täo de Neolftico. 

3 - Estrategias!Actividades: 
Propöe-se: 

a elabora1täo/analise de mapas que localizem: 
- as zonas onde existiam especies vegetais e animais em estado 

selvagem posteriormente domesticadas pelo Homem; 
- o Crescente Fertil; 

a elabora1täo/analise de tabelas cronol6gicas e de mapas que assinalem 
os diferentes momentos de eclosäo da revolu1täo neolftica e da difusäo 
da agricultura; 
o recurso a documental{äo relativa a Peninsula lberica, sempre que 
possivel atraves das visitas de estudo a colec1töes de museus ou a 
monumentos megaliticos; 
a represental{äo plastica, elaborada pelos alunos, de uma aldeia neolf-
tica, ap6s analise de documenta1täo divcrsificada fomecida pelo pro-
fessor; --...] 



UNHA DE CONTEÜDOS 

1.3-CONTRIBUTOS DAS PRIMEIRAS CIVI-
LIZA<;ÖES 

As civiliza(öes das grandes rios 
- Condir;öcs naturais: cconomia de cxcc-

dcntcs, aglomcrac;öcs urbanas c cstra-
tificac;äo da socicdadc. 

- Rcligiäo c poder sacralizado. 
- As inovac;öes tccnicas e o saber; a cria-

c;äo artfstica. 

Novos contributos civilizacionais no Me-
ditcrräneo oriental 
- A religiäo hebraica. 
- A cscrita alfabctica dos Fenfcios. 

CONCE!TOS!NO<;ÖES BÄS/CAS 

Acumula(iio de excedentes 
Aglomera(iio urbana 
Sociedade estratificada 
Poder sacralizado 
Politefsmo 
Monoteismo 
Escrita alfabetica 
F onte escrita 

OBSERVA<;ÖES!SUGESTÖES METODOLÖGICAS 

a articulac;äo com as disciplinas de Educac;äo Tecno16gica e de Educac;äo 
Visual, nomeadamente no que se refere ao conhecimento das tecnicas 
artesanais desenvolvidas a partir deste periodo. 

1 Numero de aulas previstas: 4. 1 

1 - Objectivos gerais a privilegiar: 
III - 1.1; 2.4; 3 .2; 4.1; 4.2. 

2 - Clarifica(iio de conteudos!Especifica(iio de aprendizagens: 
0 estudo d<L~ primciras civilizac;öcs, quc sc propöc ncste subtema, res-

tringe-se aos aspcctos que permitem idcntifica-las como uma nova fase no 
desenvolvimento da humanidade e aos respectivos contributos civilizacio-
nais. 

No quc sc rel"cre as civilizac;:öcs das grandes rios - SumCria, Egipto, Valc 
do Indo c Rio Amarclo - prctcndc-se que scja conhecida a localizac;:äo dessas 
civilizac;:öcs, ap6s o quc o professor seleccionara apenas uma, como objecto 
de cstudo. Assim, atravcs de um exemplo concreto, os alunos podcräo 
comprccndcr os aspcctos fundamentais das primeiras civilizac;:öes urbanas. 

No que respeita as civilizac;:öes hebraica e fenicia, a opc;:äo e a da analise 
breve dos seus contributos para a civilizac;äo ocidental, sendo apenas de 
admitir, porque indispensavel, a localizac;:äo e uma caracterizac;:äo mfnima 
dcssas socicdadcs. 

Sugcre-sc, entre as aprcndizagcns relevantes, que os alunos: 
compreendam que nos vales ferteis de grandes rios, propfcios a produc;äo 
de excedentcs e a conccntrac;:äo populacional, se formaram sociedades 
hicrarquizadas C SC verifiCOU a passagem da aldeia a cidade, loca! de 
trocas e centro do duplo poder, religioso e polftico; 
conhcc;:am os principais contributos da civilizac;:äo estudada, destacando 
a metalurgia e a escrita e, eventualmente, os progressos nos domfnios 
da astronomia, da geometria e do calculo; 
relacioncm a criac;:äo artfstica, por vezes manifestada em construc;:öes mo-
numentais, com a religiäo e o poder sacralizado; · 
reconhec;:am a presenc;a da religiäo hebraica no mundo contemporäneo; 
distingam as vantagens do uso do alfabeto em rela9äo aos anteriores 
sistemas de escrita; 
alarguem a noc;:äo de fonte hist6rica, compreendendo a importäncia dos 
documentos cscritos para o conhecimento do passado. 
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UNHA DE CONTEÜDOS CONCEJTO~N09ÖESBAS/CAS OBSERVA9ÖES!SUGESTÖES METODOLÖGICAS 

3 - Estrategias!Actividades: 
Propöe-se: 
· a elaborayäo/analise de mapas que permitam a localizayäo das primeiras 

civilizayöes; 
· a observayäo de imagens da paisagem natural das regiöes em que 

surgiram as primeiras civilizayöes, como forma de sensibilizar os alunos 
para a importäncia das condiyöes naturais nesta fase do desenvolvimento 
da humanidade; 

· a elaborayäo/analise de tabelas cronol6gicas que permitam situar as di-
ferentes civilizayöes; 

· a realizayäo de um pequeno trabalho dirigido, em grupo, estrategia que 
parece particularmente adequada ao estudo da civilizayäo escolhida como 
exemplo; 

· a utilizacäo de fontes escritas, tendo o professor o cuidado de acentuar 
a importäncia do cruzamento da informacäo fomecida por diferentes 
tipos de fontes. 

· visionamento de filmes, documentais ou de ficcäo, sobre as civilizacoes 
estudadas (ex.: Os De4 Mandamentos, de C. B. de Mille). 

1 Numero de aulas previstas: 8. 
1 
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UNH!! DE CONTE0DOS 

2.1 - OS GREGOS NO SECULO V A. C.: 0 
EXEMPLO DE ATENAS 

Atenas e o espac;o mediterrdneo 
- 0 mundo helenico no seculo v a. C. 
- Atenas: recursos econ6micos c abertu-

ra maritima. 

A democracia na epoca de Pericles 
- A socicdade ateniensc; a vida quoti-

diana. 
- 0 funcionamento do regime de-

mocratico. 

Re/igiäo e cu/tura 
- A formar,:äo do cidadao. 
- Os deuses c o culto. 
- 0 tcatro, o pensamento e a arte. 

2 - A HERAN<;A DO MEDITERRANEO ANTIGO 

CONCEITOS!NO(ÖES BASICAS 

Cidade-Estado 
Moeda 
Cidadäo 
Escravo 
Democracia 
Democracia directa 
Fil6sofo 
Tragedia. 
Comedia. 
Arte classica. 

OBSERVll<;ÖES!SUGESTÖES METODOLÖG!CllS 

Pretende-se com este tema privilegiar o estudo de algumas das rafzes 
culturais do mundo contemporäneo. A opc;:äo feita circunscreve-se aos 
momentos de apogeu das duas grandes civilizac;:öes classicas e de afirmac;:äo 
do Cristianismo no mundo mcditerräneo antigo, aspectos considerados indis-
pensavcis para a compreensäo dessa heranc;:a cultural. Exclufram-se os res-
pectivos processos de genese e evoluc;:äo, considerados excessivamente 
eomplcxos para o nfvel etario dos alunos. 

1 - Objectivos gerais a privilegiar: 

I - 1.2; 2.3; 2.4; 
II-2.5; 
III - 1.1; 2.3; 2.4; 4.2. 

2 - Clarificac;ao de conteudos!Especificac;äo de aprendizagens: 

Na sequcncia da opc;:äo acima referida, cxcluiu-se, neste subtema, o cstudo 
da genese da civilizar,:äo hclcnica e do proccsso de transformac;:öes ccon6micas, 
sociais c polfticas da Cidadc-Estado, bcm como da evoluc;:äo das formas 
artfsticas. 

Sugere-se, portanto, entre as aprendizagens relevantes, que os alunos: 

identifiquem o espa<;o helcnico como um mundo de Cidadcs-Estados 
que 11oresceu num quadro facilitador dos contactos entre os homens: 
a bacia do Mediterräneo; 
conhec;:am as principais instituic;:öes atenienses do seculo v a. C„ dcs-
tacando Atenas como a Cidade-Estado em que se desenvolveu a primeira 
expcriencia democratica; 
rcconhec;:am a importäncia do princfpio da igualdade dos cidadäos 
perante a lei, identificando embora as limitac;:öes da democracia no 
contcxto da sociedade ateniense do perfodo classico; 
compreendam a importäncia da educac;:äo, dns jogos e do teatro na 
formac;:äo do cidadäo, bcm como a sua articulac;:äo com as crenc;:as c 
manifestac;:öes religiosas; 
desenvolvam a sensibilidade estetica, atraves da identificac;:äo e da apre-
ciac;:äo de formas artfsticas do perfodo classico; 
reconhcc;am o contributo da civilizai:;äo hclcnica para o mundo contcm-
poranco, valorizando os scus aspcctos cstcticos c humanistas. 
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UNHA DE CONTEÜDOS 

2.2- 0 MUNDO ROMANO NO APOGEU DO 
IMPERIO 

0 Mediterraneo romano nos seculos I e II 
- 0 Imperio: areas dominadas e factores 

de integrai;äo. 

CONCEITOS!NO<;ÖES BÄSICAS 

Imperio 
Economia comercial e mo-
netaria 
Latifundio 
Magistrado 

OBSERVA<;ÖEStSUGESfÖES MEfODOLÖGICAS 

3 - Estrategias!Actividades: 
Propöe-se: 

a observai;äo de imagens do ambiente natural em que se desenvolveu 
a civilizai;äo helenica; 
a elaborai;äo/analise de mapas da bacia do Mediterräneo e do Sul da 
Peninsula Balcänica em que se localizem as principais Cidades-Estados, 
as areas de colonizai;äo grega e os povos com quem os gregos entraram 
em contacto; 
a elabora~äo/analise de barras cronol6gicas referentes as civilizai;öes ja 
estudadas e a civilizai;äo grega; 
a analise de esquemas elementares referentes ao funcionamento das ins-
tituii;öes democraticas; 
a analise de plantas de templos gregos e de esquemas simplificados dos 
elementos basicos das formas artisticas; 
a reconstituii;äo do quotidiano de um ateniense, como forma de 
proporcionar um estudo mais interessante da vida e da cultura no pcriodo 
classico, inserindo, por exemplo, a prop6sito da cducai;äo, a lcitura de 
passagens dos poemas homericos ou encenando excertos de obras teatrais 
que evidenciem a rcflexäo religiosa e civica deste periodo; 
a organizai;äo de um glossario de vocabulos portugueses de origem 
grega, a iniciar com o estudo do subtema e a ampliar, sempre que 
oportuno, ao longo do ano ou do ciclo; 
o recurso a praticas multidisciplinares, nomeadamente com a disciplina 
de Lingua Portuguesa, no que respeita ao estudo dos textos acima 
referidos; com a disciplina de Educai;äo Fisica, a prop6sito da abordagem 
da funi;äo dos jogos ou da atitude perante o corpo; com as disciplinas 
de Educai;äo Visual c de Educai;äo Tecnol6gica, para a clarificai;äo de 
algumas noi;öes no que respeita ao estudo da arte; com estas e outras 
disciplinas para a elaborai;äo do glossario atras referido. 

[----;--Uniero de aulas previstas: 9. j 

1 - Objectivos gerais a privilegiar: 
I - 2.3; 2.4; 2.5; 
III - 1.1; 2.3; 2.4; 4.1; 4.2. 

N 



UNHA DE CONTEUDOS 

Uma cconolllia urbana, colllcrcial c 
monetaria. 

Sociedade e poder imperial 

- A ordern social; a vida quotidiana em 
Roma. 

- As instituir;öes politicas. 

A civilizm;do romana 

- 0 direito; o urbanismo. 
- A arte e a litcratura. 
- As crenr;as religiosas. 

CONCE/TOStNO<;ÖES BÄSICAS 

Scmuli 1 

Administrw:;äo 
Municfpio 
Urhanismo 
Direito 

OBSERVA9ÖES!SUGESTÖES METODOLÖG!CAS 

2 · C/11r(/icavio de i:o111e1idos!EspecUic:ar,;lio de aprendizagens: 
Sugere-sc, entre as aprendizagens relevantes, que os alunos: 

conher;am o espar;o abrangido pelo Imp6rio Romano no perfodo con-
siderado, distinguindo, de forma generica, quanto a multiplicidade de 
recursos, as regiöes ocidentais das orientais e as do interior das da orla 
mediterränica; 
caracterizem a economia romana acentuando, nomeadamente, o papel 
do trabalho escravo e a importäncia da rede de cidades no contexto de 
uma economia mercantil e monetarizada; 
compreendam o papel da lfngua, do direito e da administrar;ao como 
elementos unificadores do Imperio e acentuem a funr;ao do exercito como 
agente de romanizar;äo; 
reconher;am o caracter estratificado da sociedade romana, considerando 
os seus reflexos na vida quotidiana em Roma nos seculos I e II; 
caracterizem o poder imperial acentuando o seu estatuto sagrado e o 
controlo que exerce sobre as instituir;öes polfticas; 
relacioncm as preocupar;öes urbanisticas com o desenvolvimento civi-
lizacional do Imp6rio e com a afirmar;äo do poder imperial; 
reconher;am o dircito e o urbanismo como as criar;öes mais originais 
da civilizar;üo romana; 
identifiquem manifcstar;öes artisticas e literärias do periodo classico; 
rcconhcr;am os contributos da civilizar;äo romana para o mundo con-
tcmporanco. 

3 - Estrategias!Actividades: 
Propöe-se: 

a elaborar;üo/analise de mapas que permitam: 
- um conhecimento sucinto da progressiva construr;äo do Imperio; 
- a localizar;äo das principais cidades e da rede viäria; 
- o conhecimento dos recursos econ6micos das diversas regiöes; 

a recupcrar;üo dos conhecimcntos adquiridos no 2.0 ciclo a prop6sito 
da romanizar;äo; 
a analise de aspectos da economia e da sociedade romanas atraves da 
observar;üo de mosaicos, pinturas, baixos-relevos ou atraves de textos 
simplificados de autores classicos; 
a analise de esquemas elementares refcrentes ao poder central nos 
primeiros seculos do ImpCrio; 
a leitura de plantas de casas romanas, teatros e termas, bem como a 
analise de rcconstituir;öcs de monumentos e aspcctos urbanfsticos 
significalivos; 

N 
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UNHA DE CONTEÜDOS 

2.3 - 0 CRISTIANISMO: ORIGEM E DIFU-
SÄO 
Uma religiao inovadora: a mensagem do 
Cristianismo primitivo. 

A difusao do Cristianismo no Jmperio 
Romano 
- Condir,;:öes de propagar,;:äo. 
- A afirmar,;:äo da nova religiä.o. 

CONCEITOS!NO<;ÖES BÄSICAS 

Messianismo 
Diaspora 
Cristianismo 
Evangelho 
Ap6stolo 
Antigo Testamento 
Novo Testamento 

OBSERVA<;ÖES!SUGESTÖES METODOLÖGICAS 

uma especial atenr,;:äo aos vestfgios da presenr,;:a romana na Peninsula 
e em Portugal, particularmente na regiäo em que a Escola se insere, 
sendo de encorajar a troca de materiais (fotografias, relatos de visitas 
de trabalho) com escolas de outras regiöes e eventualmente de outros 
pafses; 
o recurso a praticas multidisciplinares, nomeadamente: 

- com as disciplinas de Educar,;:äo Visual e de Educar,;:äo Tecnol6gica, 
em relar,;:äo a nor,;:öes que respeitam aos domfnios da arte e das tecnicas; 
- com a disciplina de Lfngua Portuguesa, em relar,;:äo a anfilise de 
excertos simplificados de obras literarias do perfodo em estudo; 
com aquelas e outras disciplinas para a realizar,;:äo de pequenos trabalhos 
que acentuem o contributo da civilizar,;:äo romana para o mundo con-
temporäneo. 

Näo sera de excluir o recurso a bandas desenhadas, atraves das quais muitos 
alunos tiveram o seu primeiro contacto com o mundo romano; devera, no 
entanto, ser feito o cotejo com documentar,;:äo iconografica e literaria a partir 
da qual se efectuou a caracterizar,;:äo da sociedade e das instituir,;:öes, o que 
fomentara o sentido critico. 

1 - Objectivos gerais a privilegiar: 
1- 1.2; 2.4; 
II- 1.2; 2.3; 4.1; 4.2. 

1 NWriero de aulas previstas: 9. 1 

2 - Clarificac;äo de conteudos!Especificac;ao de aprendizagens: 

Sugere-se, entre as aprendizagens relevantes, que os alunos: 
conher,;:am, em termos genericos, o contexto hist6rico em que surgiu o 
Cristianismo na Palestina; 
compreendam o seu caracter inovador nos domfnios etico e religioso 
relativamente a sociedades anteriormente estudadas; 
relacionem a difusäo do Cristianismo no mundo romano com as 
condir,;:öes de propagar,;:äo oferecidas pela diaspora hebraica e sobretudo 
por um espar,;:o fortemente urbanizado, com circuitos estabelecidos de 
comunicar,;:ao; 
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L!NHA DE CONTE0DOS CONCE!TOS!NO(:ÖES BÄSICAS OBSERVA(:ÖES!SUGESTÖES METODOLÖG!CAS 

reconher;arn a permancncia de valores de origem crisLä no mundo con-
Lemporäneo; 
desenvolvam atiLudes de toleräncia e respeito por outras crern;:as e 
opiniöes. 

3 - Estrategias!Actividades: 

Propöe-se: 
a claborar..;ao/analise de mapas que cvidenciem a expansao do Crislia-
nismo no mundo romano; 
a recuperac;ao dos conhecimentos adquiridos na rubrica A religiäo 
hebraica (suhlema 1.3); 
a lcilura de cxccrLos do Antigo e do Novo Testamento, tendo cm vista 
a cornpreensao das inovar..;öes introduzidas pelo Cristianismo; 
pesquisa pclos alunos, e eventual representar..;ao cartografica, do numero 
de praLicamcs e das principais areas de implantar..;ao da religiao crisLä 
nos dias de hoje; 
a reali1.ar;ao, pelos alunos, de pequenos Lrabalhos quc evidenciem as per-
mancncias, no mundo conLemporäneo, da heranr..;a culLural crista. 

Chama-se a aLenr;ao para a oportunidadc de uma reOexäo sobre os 
refcrenciais adoptados para a conLagem de Lernpo (havera, no cntamo, o 
cuidado de assinalar que a adopr;ilo da «era de Cristo» e muito posterior ao 
perfodo estudado). 

1 Numero de au/as previstas: 3. l 

N 
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3 -A FORMA<;AO DA CRISTANDADE OCIDENTAL E A EXPANSAO ISLAMICA 

UNHA DE CONTEÜDOS 

3.1-A EUROPA CRISTÄ NOS SECULOS VI 
AIX 

0 novo mapa polftico da Europa: a 
fixar;äo dos povos germanicos. 

A Igreja Cat6lica no Ocidente europeu 

- A progressiva cristianizac;äo do mundo 
barbaro. 

- A difusäo do monaquismo. 

As transformar:;oes econ6micas e o clima 
de inseguranr:;a. 

CONCE!TOS!NO<;ÖES BÄ.SICAS 

Idade Media 
Barbaras 
Reino 
Igreja Cat6lica 
Clero secular 
Clero regular 
Ordem religiosa 
Ruralizar:;äo 
Economia de subsistencia 

OBSERVA<;ÖES!SUGESTÖES METODOLÖGICAS 

Pretende-se com este tema a abordagem (embora näo seja estudado o res-
pectivo processo) do corte profundo que ocorre na Europa da Idade Media 
cm relac;äo ao mundo romano, nos aspectos politico, econ6mico-social e 
mesmo religioso. Paralelamente sera tida em conta a emergencia de um outro 
universo civilizacional - o muc;ulmano - que, directa ou indirectamente, 
influencia o primeiro. 0 estudo do caso peninsular sera uma boa oportunidade 
para a aplicac;äo de conhecimentos sobre essas duas realidades elucidando 
assim as circunstäncias em que nasce o reino de Portugal. 

1 - Objectivos gerais a privilegiar: 
1 - 2.4; 
III - 1.1; 1.2; 2.3. 

2 - Clarificar:;äo de conteudos/Especificar:;äo de aprendizagens: 

Propöe-se que o cstudo destc subtcma se circunscreva ao quadro geral das 
transformac;öcs ocorridas na Alta ldade Media c que constituem elcmcntos 
ncccssarios para a comprcensao da evoluc;ao posterior da sociedadc europcia. 

Nao se dcve, por isso, privilegiar o estudo de processos, scndo as trans-
formac;öcs econ6micas apenas introduzidas por comparac;ao com a situac;ao 
do lmp6rio Romano no perfodo do seu maximo desenvolvimcnto ( subtema 
2.2). 

Sugere-se, entre as aprcndizagens relevantes, que os alunos: 

relacionem o novo espac;o politico resultante das invasöes germänicas 
com o actual mapa politico da Europa; 
compreendam que a cristianizac;ao do mundo barbaro fez da religiao 
um factor de unidade desse mundo politicamente dividido; 
reconhec;am a importäncia da religiosidade no quotidiano das popula-
c;öes, em que formas de superstic;äo e de crendice estavam associadas 
ou coexistiam com o culto cristao; 
relacionem o clima de inseguranc;a na Europa da Alta ldade Media com 
a pressäo das invasöcs e a regressao econ6mica. 

A introduc;ao do conceito de Idade Media, sabendo-se embora que carece 
de rigor, justifica-se pelo facto de continuar a ser uma designac;ao habitual, 
devcndo, por isso, ser conhccida pelos alunos. 

tv 
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UNHA DE CONTEÜDOS 

3.2 - 0 MUNDO MU\:ULMANO EM EXPAN-
SÄG 

Ori1tem e principios doutrinarios da rcli-
giäo islamica. 

A expansäo mur;ulmana 
- A expansäo militar: o Impcrio no 

seculo Vill. 
- A expansäo comercial: do Meditcrra-

neo ao lndico e ao Extremo Oriente. 

A civilizm;rio islfimica 

- 0 intercambio entre difcrcntes regiöes. 
- As rcalizac;öcs culturais. 

CONCEITOStNO<;ÖES BÄSJCAS 

lslamismo 
lsläo 
Muc;ulmaru> 
Ramadao 
Guerra Santa 
Cal!fa 
Rota comercial 

OBSERV M;ÖES!SUGESTÖES METODOLÖGICAS 

3 - Estrategias!Actividades: 
Propöe-se: 

que a nova geografia politica da Europa da Alta Idade Media seja 
estudada essencialmente a partir da interpretac;äo de mapas, nomeada-
mente atraves da comparac;äo entre mapas politicos da Europa no 
scculo II e no seculo VI, e da identificac;äo dos reinos que correspondem 
a pafses acluais; 
a elaborac;äo/analise de mapas referentes a pressäo das invasöes no 
Ocidente europeu nos scculos VIII e IX; 
a analise da planta de um mosteiro medieval, relacionando as varias 
dcpcndcncias com o tipo de actividades af desenvolvidas; 
a rccolha de informac;öes sobre a permancncia de crenc;as e pratica~ de 
origem pagä intcgradas, ou näo, na religiosidade popular; 
a leitura e comentario de excertos de cr6nicas e de textos hagiogräficos 
que traduzam o clima de inseguranc;a e o papel da rcligiosidade no 
quotidiano das populac;öes. 

1 Numero de aulas previstas: 4. J 

1 - Objectivos gerais a privilegiar: 
I - 1.2. 
III - 1.1; 1.2; 2.3; 2.4; 4.1; 4.2. 

2 - Clarificac;äo de conteudos!Especificac;äo de aprendizagens: 
Este subtema constitui, ncste ciclo, a primcira abordagem ao mundo mu-

c;ulmano. lncidira sobrc o estudo dos fundamentos da civilizac;äo islamica no 
pcrfodo da sua formac;äo, circunscrevendo-se cronologicamente, no essencial, 
aos scculo.s VII a IX. 

Sugere-se, entre as aprcndizagens relevantes, que os alunos: 

conhec;am acontecimcntos relacionados com as origens da religiäo 
islftmica, bem como alguns dos seus fundamentos do-utrinarios; 
idcntifiqucm as principais arcas da expansäo muc;ulmana, nomeada-
mentc a presenc;a no fndico (o que ira facilitar, no 8.0 ano, a compreen-
säo dos problcmas postos a penetrac;äo portuguesa nos mercados 
orientais); · 
compreendam a importancia da religiäo e da lingua na unidade desse 
mundo täo diversificado geografica e culturalmente; 

N 
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UNHA DE CONTEÜDOS 

3.3 - A SOCIEDADE EUROPEIA NOS 
SECULOS IX A XII 

A sociedade senhorial 
- Predominäncia do clero e da aristocra-

cia guerreira. 
- 0 dominio senhorial e a dependencia 

dos camponeses. 

As relar;;oes feudo-vassalicas. 

CONCEJTOS!NOf;ÖES BÄSICAS 

Aristocracia 
Dom[nio senhorial. 
Reserva. 
Manso. 
Servo. 
Feudo. 
Vassalo. 

OBSERVAf;ÖES!SUGEITÖES METODOLÖGICAS 

relacionem a extensäo e diversidade das areas da dominarrao murrulmana 
com o caracter cosmopolita, comercial e urbano desta civilizarrao e com 
o seu papel de intermediario cultural; 
reconherram que a cultura murrulmana e, em grande parte, o resultado 
do intercämbio entre regiöes diversas e identifiquem algumas das suas 
manifestarröes nos dominios da matematica, da asu:onomia, da medicina 
e da arte; 
desenvolvam atitudes de toleräncia e respeito por outras crenrras e 
opiniöes. 

3 - Estrategias!Actividades: 
Propöe-se: 

a recolha pelos alunos, como motivarrao para o estudo deste subtema, 
de notfcias sobre acontecimentos do mundo murrulmano dos nossos dias; 
o recurso a conhecimentos dos alunos sobre o Cristianismo, procurando 
pontos de contacto e de diferenrra em relarrao ao Islamismo; 
a pesquisa pelos alunos, e eventual representarrao cartografica, do 
mimero de praticantes e das principais areas de difusäo da religiäo 
islämica; 
a elaborarrao/analise de mapas com as principais areas conquistadas e 
contactadas pelos Murrulmanos; 
a analise da planta de uma mesquita com identificarrao das suas 
diferentes areas c respectivas funrröes. 

1 - Objectivos gerais a privilegiar: 
I- 2.3; 2.4; 2.5; 
II-2.5; 
III - 1.1; 1.2; 2.3. 

r-~::;:-:/as previstas: 3.- , 

2 - Clarificar;;äo de conteudos!Especificar;;äo de aprendizagem: 
Propöe-se com este subtema uma caracterizarrao muito sumaria da socie-

dade medieval europeia. Essa oprrao, que se traduz no numero de aulas 
propostas, tem a ver nao s6 com a economia global do programa como com 
o facto de estes conteudos virem, em parte, a ser retomados ao estudar-se 
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o caso portugucs (suhtemas 3.4 e 4.1 ). Mio se preve, assim, o estudo de 
proccssos ncm a analisc dctalhada do funcionamento das institui<,:öes, privi-
lcgiando-se antes formas de abordagcm centradas em aspectos da vida 
quotidiana dos varios grupos sociais. 

Sugere-se, entre as aprendizagens relevantes, que os alunos: 

distingam os fundamentos do podcr da aristocracia gucrreira c do clero, 
rcconhcccndo a importäncia dcste ultimo na regulai;äo da sociedade me-
dieval; 
conhci;am as formas mais caractcrfsticas de cxplorai;ao do domfnio 
scnhorial e as rclai;öes de dependcncia quc, neste contexto, sc estabe-
Icccm entre senhorcs e camponeses; 
comparcm o cstilo de vida dos grupos privilegiados com o dia a dia 
dos camponcscs; 
idcntifiqucm o tipo de solidariedadcs quc sc estabcleccm entre os 
mcmbros da aristocracia, rcconhecendo a hierarquia de podercs c de bcns 
incrcnlc a pinlmidc rcudal. 

3 - Estrategias!Actividades: 

Propöc-sc: 

a visita de trabalho a um castclo mcdieval, como meio de rccriar, de 
forma aproximada, () ambiente da epoca em estudo; 
o rccurso a documcntos cscritos e iconograficos sugestivos (quc podcrao 
scr intcrprctados pclos alunos de forma plfü;Lica ou ccnica) na carac-
tcrizai;ao da cconomia c da socicdadc mcdicvais, nomcadamcntc dos 
aspcctos da vida quotidiana; 
lcitura c analise de cxccrtos simplificados de romanccs ou cani;öes de 
gcsta como mcio de reconslituir os idcais de cavalaria; 
o visionamcnto de filmcs, prcfcrcncialmcnte de aci;ao c de avcnturas, 
quc facilitem a comprccnsao do quotidiano mcdicval (ex.: Robin dos 
Bosques, de Michael Curtiz); 
a rcalizai;ao pclos alunos de um pcqucno trabalho individual ou de grupo 
sobrc pcrmancncias c/ou profundos contrastes na actividadc agrfcola dos 
nossos dias cm rclai;äo a Idade Media (o trabalho seria, com vantagem, 
articulado com a visita de estudo a uma cxplorai;äo agrfcola e/ou a um 
muscu de caractcr ctnol6gico). 

Nämero de au/as prt'vcstas: 5. 
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UNHA DE CONTEÜDOS 

3.4 - A PENINSULA IBERICA: DOIS MUN-
DOS EM PRESEN<;A 

Cristaos e Mur;ulmanos na Peninsula lbe-
rica 
- A ocupac;äo muc;ulmana e a resistencia 

cristä. 
- Contrastes civilizacionais e formas de 

relacionamento entre os dois mundos. 
- A heranc;a muc;ulmana. 

A formar;äo dos reinos cristaos no proces-
so da Reconquista 
- Condic;öes do avanc;o da Reconquista. 
- Do Condado Portucalense ao reino de 

Portugal. 
- A definic;äo do territ6rio portugues. 

CONCEITOS!NO<;ÖES BÄSICAS 

Reconquista 
Mor;arabe 
Cruzado 
Condado 
Independencia politica 

OBSERVA<;ÖES!SUGESTÖES METODOLÖGICAS 

1 - Objectivos gerais a privilegiar: 
1 - 1.2; 2.4; 2.5; 
II - 1.4; 
III- 2.1; 2.3; 3.2; 3.3; 4.1; 4.2. 

2 - Clarificar;ao de conteudos/Especificar;ao de aprendizagens: 
Este subtema esta organizado em duas vertentes complementares: 

- por um lado, a dos contrastes entre os mundos cristäo e muc;ulmano; 
- por outro, a da formac;äo politica de Portugal no contexto peninsular, 

estudo que representa para os alunos, neste ciclo, o infcio da abordagem 
a hist6ria nacional. 

Assim, sugere-se, entre as aprendizagens relevantes, que os alunos: 

compreendam que, no territ6rio da Peninsula lberica, coexistiram, a 
partir do seculo VIII, dois mundos contrastantes em termos civilizacio-
nais, nomeadamente no que se refere a religiäo, a lingua e aos aspectos 
econ6micos e sociais; 
identifiquem como formas de relacionamento entre esses dois mundos, 
näo s6 os confrontos militares, como tambem as aliarn;:as entre chefes 
cristäos e muc;ulmanos e a existencia quase permanente de contactos 
pacificos (de que säo exemplos o papel dos moc;arabes, a aceitac;äo pelos 
venccdores cristäos das comunidades mouras, etc.); 
reconhec;am, como um dos resultados do contacto entre as duas comuni-
dades, o contributo muc;ulmano para a civilizac;äo peninsular e europeia 
nos dominios do saber cientifico e das tecnicas agrfcolas, artesanais e 
marftimas; 
relacionem os avanc;os da Reconquista com os apoios da Europa cristä 
e feudal e com a divisäo politica do mundo muc;ulmano; 
reconhec;am a formac;äo de Portugal como resultado de dois movimentos 
complementares: 

- os avanc;os da Reconquista em direcc;äo ao Sul; 
- a emancipac;äo dos lac;os de tipo feudal que ligavam o Condado Por-

tucalense ao reino de Leäo e Castela. 
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3 - Estrategias!Actividades: 
Propöc-se: 

a recuperac;äo de conhecimentos adquiridos pelos alunos no 2.0 ciclo, 
bem como de conteudos e conceitos ja considerados nos subtemas 3 .1, 
3.2 e 3.3; 
a recolha c explorac;äo pclos alunos, como motivac;äo ao estudo das re-
lac;öcs entre cristäos e muc;ulmanos, de lendas populares demonstrati-
vas de desconfianc;a mas tambem do fascinio sentidos pelo mundo cristäo 
relativamente ao mundo muc;ulmano; 
o recurso, sempre que possfvel, a epis6dios relacionados com a regiäo 
onde a escola se insere, a prop6sito quer da Reconquista quer dos 
contactos pacfficos entre as duas comunidades; 
a elaborac;äo/analise de mapas com as alterac;öes mais significativas das 
fronteiras dos reinos peninsulares resultantes da Reconquista, nomeada-
mcnte o processo de formac;äo do territ6rio portugues; 
0 levantamento c a classificac;äo tematica, pelos alunos, de vocabulos 
de origcm arabe quc passaram ao portugues, como forma de vcrificar 
os dominios cm quc foi mais profunda a influencia muc;ulmana (csta 
actividade scra vantajosamente realizada em cooperac;äo multidiscipli-
nar); ' 
a constituic;äo pelos alunos de dossiers individuais sobre Hist6ria de Por-
tugal, quc iräo scndo cnriquccidos ao longo de todo o 3.0 ciclo. Ern 
cada dossicr o aluno rccolhcra os trabalhos quc for rcalizando (tabcl<L<> 
cronol6gicas, mapas ,„.), ilustrac;öes, notfcias de jornais e outras infor-
mac;öes. 

Numero de aulas previstas: 5. 
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4 - PORTUGAL NO CONTEXTO EUROPEU DOS SECULOS XII A XIV 

UNHA DE CONTEUDOS 

4.1- DESENVOLVIMENTO ECONÖMICO, 
RELA~ÖES SOCIAIS E PODER 
POLiTICO NOS SECULOS XII A XIV 

0 dinamismo do mundo rural nos seculos 
XII e XIII 

- Crescimento demogräfico e ocupayao 
de novos espayos. 

- Progressos tecnicos na agricultura e 
nos transportes. 

- Importäncia das feiras: animayao dos 
m1cleos urbanos. 

Senhores, concelhos e poder regio 
- Senhorios laicos c senhorios ecle-

siasticos. 
- A organizayao concelhia. 
- 0 fortalecimcnto do podcr do rei. 

Lisboa nos circuitos do comercio europeu 
- Areas e rotas do comercio europeu nos 

seculos XIII e XIV. 
- lncremento do comercio externo por-

tugues. 

CONCEITOS!NO<;ÖES BÄSICAS 

Arroteia 
Afolhamento 
Nobreza 
Concelho 
Foral 
Cavaleiro-viliio 
Peao 
Homem-bom 
Mercado 
Feira 
Burgues 
Monarquia 
Cortes 
lnquirit;;oes 

OBSERVA<;ÖES!SUGESTÖES METODOLÖG/CAS 

A partir deste tema propöe-se um desenvolvimento de conteudos cada vez 
mais centrado na compreensao do devir hist6rico enquanto processo. De facto, 
ao passo que nos temas anteriores os alunos foram confrontados com longas 
dura.yöes de que se abordararn aspectos parcelares, ao longo deste tema a 
necessidade de compreenderem a estruturayao da hist6ria nacional exigira o 
recurso, cada vez com maior frequencia, a analise de mecanismos de 
causalidade e ao estabelecimento de inter-relayöes. 0 trabalho ja efectuado 
ao longo do ano permitira a introduyao de abordagens progressivamente mais 
complexas. 

1 - Objectivos gerais a privilegiar: 

1-2.4; 2.5; 
II- 1.4; 
III- 1.1; 2.1; 2.3; 2.4; 3.2; 3.3. 

2 - Clarificar;;ao de conteudos!Especificar;;ao de aprendizagens: 
Propöe-sc, neste subtema, um estudo do surto demografico e econ6mico 

da Europa dos seculos XII a XIV, perspectivado a partir do caso portugues. 
Sugerc-sc, entre as aprendizagens relevantes, que os alunos: 

compreendam a relativa consonäncia de ritmos entre Portugal e a restante 
Europa, no que se refere ao dinamismo do mundo rural e a animayao 
do comercio e dos nucleos urbanos; 
reconheyam, em relayäo ao dinamismo referido, a inter-relayao entre os 
aspectos demograficos, econ6micos e tecnicos; 
destaquem, no contexto do desenvolvimento econ6mico europeu dos 
seculos XII e XIII, a especificidade nacional, nomeadamente no que se 
refere a integrayäO dos territ6rios muyulmanos; 
relacionem a distribuiyao dos senhorios e dos concelhos com o processo 
de formayao do territ6rio nacional; 
identifiquem caracteristicas fundamentais da sociedade portuguesa, com-
parando as relar,:öes sociais existentes nos senhorios e nos concelhos; 
caracterizcm o exercicio do poder regio em Portugal, comparando-o com 
o que se vcrifica noutros reinos da Europa, na mesma epoca; 
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identifiqucm as arcas e OS nucleos urbanos dinämicos da Europa dos seculos 
XIII e XIV, integrando o crescimento da cidade de Lisboa nesse quadro geral; 
compreendam o papel das rotas maritimas na inseryao de Portugal nos 
circuitos e praticas do comercio europeu. 

3 - Estrategias!Actividades: 
Propöe-se: 

a elaborayäo/analise de mapas referentes a: 

- quadro polftico da Europa, principais nucleos urbanos e rotas comer-
ciais nos finais do seculo XIII; 

- zonas de propriedade senhorial e principais concelhos em Portugal na 
segunda metade do seculo XIII; 

a recuperac;äo de conhccimcntos proporcionados pelo subtema 3.3, cm quc 
sc cfcctuou uma primcira caractcrizac;äo da sociedade senhorial, bem como 
de conhecimentos adquiridos no 2.0 ciclo; 
a considcrayäo sistematica da hist6ria regional e local, cabendo ao profcssor 
a sua inscrc;äo de forma adcquada; 
visitas de trabalho a monumcntos, ou a colccyöes de arquivos e museus 
rclacionados com a tcmatica em estudo; 
uma analisc das fontcs litcrarias e iconograficas que, tanto quanto possfvel, 
rccric ö quotidiano dos diversos grupos sociais, lembrando-se, a prop6sito, as 
possibilidadcs de utilizac;äo didactica de tcxtos simplificados da lfrica trova-
dorcsca, dos livros de linhagcns ou das cr6nicas de Santa Cruz, tcxtos quc 
poderäo tambcm prop<)rcionar matcria para dramatizac;äo; 
organizac;äo pelos alunos (eventualmerite motivados pelas visitas atras refe-
ridas) de dossiers c cxposic;öes a nfvcl de escola sobrc aspectos da hist6ria 
local: nucleos urbanos medievais, funcionamento do poder municipal no 
passado c no prescnte, fciras e mercados, etc. 
corrcspondcncia com alunos de cscolas de outras regiöes, evcntualmente de 
outros paises, sobre as actividades, no ämbito da hist6ria local e regional, que 
forem scndo desenvolvidas; 
a articulayäo com outras disciplinas, especialmente com as de Lfngua Portu-
guesa, de Geografia, de Educayäo Visual e de Educac;äo Tecnol6gica, para a 
concrctizac;äo das propostas de trabalho acima cnunciadas. 

1 Numero de aulas previslas: 8. 1 
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4.2- A CULTURA PORTUGUESA FACE AOS · Cultura cortesä 
MODELOS EUROPEUS · Cultura popular 

· Cultura monastica, cultura cortesä e cultura · Universidade 
popular. · Ordern mendicante 

· Romanico 
· As novas ordens religiosas; a Universidade · G6tico 

- As ordens mendicantes face ao desenvol-
vimento da vida urbana. 

- Funs;öes da Universidade. 

· Do romanico ao g6tico 
- 0 romänico: modelos europeus; origina-

lidade das pequenas igrejas rurais. 
- 0 g6tico: os padröes europeus e a especi-

ficidade portuguesa. 

OBSERVA<;ÖES!SUGESIÖES METODOLÖGICAS 

1 - Objectivos gerais a privilegiar: 
1-2.4; 2.5; 
11-2.5; 
III - 2.4; 3.3; 4.2. 

2 - Clarificac;äo de conteUdos/Especificac;äo de aprendizagens: 
Tal como no subtema anterior, propöe-se um desenvolvimento de conteudos 

que evidencie, por um lado, a penetras;äo dos modelos europeus e acentue, por 
outro, a especificidade portuguesa entendida como sintese das influencias do Norte 
cristäo e do Sul de tradis;äo mus;ulmana. 

Assim, sugere-se, entre as aprendizagens relevantes, que os alunos: 

· compreendam o papel da Igreja, nomeadamente das instituis;öes monasticas, 
na preserva9äo de contributos culturais de raiz diversa; 

· reconhe9am a funs;äo da corte regia e de cortes senhoriais como centros 
dinamizadores da produs;äo literana; 

· rcconhe9am a coexistencia de tradi9öes e praticas de origem diversa nas 
manifesta9öes de cultura popular; 

· integrem a funda9äo da universidade portuguesa no movimento cultural da 
Europa da epoca; 

· reconhe9am, nas catedrais e nos grandes mosteiros portugueses, sinais da 
presen9a de modelos europeus no que respeita a estrutura arquitect6nica, a 
monumentalidade das propor9öes, as realizas;öes escult6ricas e aos valores 
decorati vos; 

· destaquem a especificidade de algumas realiza9öes da arte portuguesa me-
dieval, nomeadamente o cariz popular da arquitectura e da escultura das 
pequenas igrejas de Entre Douro e Minho e a simplificas;äo estrutural e 
despojamento decorativo das igrejas mendicantes do Centro e Sul do Pais; 

· desenvolvam a sensibilidade estetica, atraves da aprecias;äo de cria9öes 
literarias e artisticas medievais. 

3 - Estrategias!Actividades: 
Propöe-se: 

· a leitura de textos literarios, simplificados e adaptados, que podera ser 
eventualmente seguida da recitas;äo de poesias ou da dramatiza9äo de 
epis6dios de nariativas; 
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LINHA DE CONTEÜDOS 

4.3 - CRISES E REVOLU<;ÄO NO SECULO 
XIV 
Crise econ6mica e conflitos sociais 
- A rcccssao ccon6mica no seculox1v. 
- Agita9äo social nos meios rurais e urba-

nes. 
- A guerra eo agravamento da crise. 

A revolu(;iio de 1383 e a formar;;äo da identi-
dade nacional 
- A questäo dinastica e os confrontos 

polftico-sociais. 
- A afirma9äo da independencia nacional. 

CONCEITOS!N09ÖES BÄSICAS 

Crise econ6mica 
Quebra demografica 
Desvaloriza<;;äo monetaria 
Revolur;;äo 

OBSERVA9ÖES!SUGESTÖES METODOLÖGICAS 

a obscrvar;;ao de plantas, alr;;ados e imagcns diversas do romänico e g6tico 
europeu e portugues, assinalando semelhanr;;as e diferenr;;as; 
a elaborar;;äo/analise de mapas que assinalem a diferente distribuir;;äo da 
arquitectura romänica e g6tica no territ6rio portugues; 
a realizar;;äo de visitas de estudo a colecr;;öes de museus ou a monumentos 
representativos e elaborar;;ao de registos individuais das observar;;öes feitas; 
a recolha pelos alunos de elementos da tradi<,:äo popular, local e regional -
romanceiro, adagiäriq, festividades - o que podera permitir a sensibiliza-

r;;äo para o tempo longo e para o caracter sincretico da cultura popular; 
a recomendar;;äo de leituras extra-aula de, por exemplo, versöes simplifica-
das de romances de cavalaria e de narrativas da vida de Säo Francisco de 
Assis; 
a articula9ao com outras disciplinas, cspccialmentc com as de Lfngua Portu-
guesa, de Educa9äo Visual e de Educa9äo Tecnol6gica, para a concretiza9äo 
das propostas de trabalho acima cnunciadas. 

1 - Objectivos gerais a privilegiar: 
1 - 1.2; 
II - 1.4; 2.5; 
III - 1.2; 2.1; 2.3; 3.3. 

Numero de aulas previstas: 7. 

2 - Clari.ficar;;äo de cont_eudos!Especi.ficac;äo de aprendizagens: 
Este subtema, a scmclhan9a dos imediatamente anteriores, supöe um desenvol-

vimcnto de contcudos ccntrado na hist6ria de Portugal, se bcm que articulado com 
a hist6ria da Europa no mesmo periodo. 

0 estudo da crise do seculo xrv e da revolu9äo de 1383-1385 podera proporcio-
nar condi9öes para a primeira abordagem de uma conjuntura e da respectiva 
complexidade causal. 

Sugere-se, entre as aprendizagens relevantes, que os alunos: 

identifiquem factores e manifestar;;öes da crise econ6mica do seculo XIV em 
Portugal, integrando-a no clima europeu de recessäo, ressalvando a vitali-
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<lade dos circuitos comerciais, entre os quais aqueles em que Lisboa se 
insere; 
reconhecam o papel das guerras femandinas no aprofundamento da crise, 
enquadrando-as brevemente no contexto geral da Guerra dos Cem Anos; 
integrem a revolucäo de 1383-1385 no contexto de crise econ6mica e social, 
destacando, embora, a sua especificidade decorrente da conjuntura poli-
tica; 
compreendam o papel da luta contra os Castelhanos no reforco da indepen-
dencia nacional. 

3 - Estrategias!Actividades: 
Propöe-se: 

a recupera<;äo de conhecimentos adquiridos no 5.0 ano de escolaridade, em 
que parte da factologia basica deste subtema foi ja objecto de estudo; 
a elaboracäo/analise de mapas referentes a: 
- areas de propagacäo da Peste Negra; 
- principais zonas de conflitos sociais e politicos na Europa do seculo XIV; 
- levantamentos populares e acontecimentos militares relacionados com a 
crise de 1383-1385; 
a leitura de graficos sobre as flutuacöes demograficas no periodo conside-
rado; 
a leitura e eventual dramatizacäo de excertos das cr6nicas de Fernäo Lopes 
(Cr6nicas de D. Fernando e de D. Joäo !); 
a realizacäo, pelos alunos, de um pequeno trabalho dirigido, em grupo, sobre 
os principais acontecimentos da revolucäo de 1383-1385. 

NUm.eros de au/as previstas: 5. 

(,..) 
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8.0 ANO 





MATRIZ DE OBJECTIVOS E CONTEÜDOS 

OBJECTIVOS GERAIS 

I - DOMfNIO DAS A TITUDESN ALORES 

- Desenvolver valores pessoais e atitudes de autonomia 

1.1 - Adquirir habitos de discussäo e posicionamento crftico 
em relaväo a realidade social passada e presente. 

1.2 - Desenvolver o raciocfnio moral a partir da analise das 
acyöes dos agentes hist6ricos. 

1.3 - Responsabilizar-se pelas suas decisöes. 
1.4 - Desenvolver a sensibilidade estetica e a criatividade. 
1.5 - Desenvolver o gosto pela investigayäo e pelo estudo do 

passado. 

2 - Desenvo/ver atitudes de sociabilidade e de solidariedade 

2.1 - Desenvolver o espfrito de toleriincia e a capacidade de 
dialogo em relaväo a outras opiniöes. 

2.2 - Cooperar na realizaväo de trabalhos em equipa. 
2.3 - Empenhar-se na defesa dos direitos humanos, manifestan-

do atitudes de solidariedadc em relaväo a outros in-
dividuos, povos e culturas. 

2.4 - Interessar-se pela construvifo da consciencia ellropeia, 
valorizando a identidade Cllltural da sua regiäo e do seu 
pais. 

2.5 - Manifestar interesse pela intervenväo nos diferentes espa-
\'.P.S em quese insere, defendendo o patrim6nio cultllral e a 
melhoria da qualidade de vida. 

II - DOMfNIO DAS APTIDÖES/CAP ACIDADES 

- lniciar-se na metodologia especifica da hist6ria 

1.1 - Seleccionar informayäo sobre temas em estudo. 
1.2 - Distinguir fontes hist6ricas do discurso historiografico. 
1.3 - Interpretar documentos de Indole diversa (textos, ima-

gens, graficos, mapas, diagramas). 
1.4 - Formular hip6teses simples de interpreta(iäo de factos 

hist6ricos. 
1.5 -Utilizar conceitos e generalizavöes, nomeadamente da area 

das Ciencias Sociais. 
1.6 - Realizar trabalhos simples de pesqllisa, individualmente 

ou em grupo. 

2 - Desenvo/ver capacidades de comunicac;äo 

2.1 - Aperfeiyoar a expressäo verbal e escrita. 
2.2 - Utilizar tecnicas de comllnicaväo oral, de organizayäo de 

textos e de expressäo grafica. 
2.3 - Elaborar sinteses orais Oll escritas a partir da informaväo 

recolhida. 
2.4 - Familiarizar-se com a lltilizaväo das novas tccnologias de 

informaväo (1). 

2.5 - Recriar situavöes hist6ricas sob forma plastica Oll 
dramatica. 

III - DOMfNIO DOS CONHECIMENTOS 

- Desenvo/ver a noc;äo de evoluc;äo 

1.1 - Caracterizar as principais fases da evoluväo hist6rica. 
1.2 - Identificar os grandes momentos de ruptura no processo 

evolutivo. 

2 - Alargar e consolidar as noc;öes de condicionalismo e de causali-
dade 

2.1 - Compreender condivöes e motivavöes dos factos 
hist6ricos. 

2.2 - Distingllir, nllma dada realidade, os aspectos de ordern 
demografica, econ6mica, social, politica e cultural, esta-
belecendo relavöes entre eles. 

5.1 5.2 6.1 

TEMAS 
Subtemas 

6.2 1 6.3 7.1 7.2 8.1 

EI t~I 

( 1) Pela Slla natllreza, este objectivo podera ser visado em qualqller dos sllbtcmas, dcpcndendo, no entanto, dos recursos existentes na escola. 
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2.3 - Compreender o papel dos individuos c dos grupos na 
dinämica social. 

2.4 - Compreender a importäncia do desenvolvimento 
cientffico e tecnologico e dos movimcntos culturais para a 
evolu\'äo da humanidade. 

3 - Desenvo/ver a n0t;äo de multiplicidade temporal 

3.1 - Localizar no tempo e no espayo eventos e processos. 
3.2 - Distinguir ritmos de evoluväo em sociedadcs diferentes e 

no interior de uma mesma sociedade. 
3.3 - Relacionar a historia nacional com a historia universal, 

destacando a especificidade do caso portugucs. 
3.4 - Estabelecer rela~öes entre passado e presente. 

4 - Desenvo/ver a nor;äo de relativismo cullural 

4.1 - Reconhecer a simultaneidade de diferentes valores e cul-
turas. 

4.2 - Compreender o caracter relativo <los valores culturais cm 
diferentes tempos e espayos hist6ricos. 

5.1 5.2 6.1 

TEMAS 
Subtcmas 

6.2 1 6.3 1 7.1 7.2 8.1 8.2 

~I 
Nola. - As quadriculas sombreadas referem-se a objectivos que, pela rcla~o cstre1ta com a cspccificidadc da disciplina ou com a linha mctodolog1ca 

proposta, näo podcm deixar de estar presentes em todos os subtcmas dcstc ano. 



5 - EXPANSÄO E MUDAN(:A NOS SECULOS XV E XVI 

UNHA DE CONTEÜDOS 

5.1 -A ABERTURA AO MUNDO 

Rumos da expansäo quatrocentista 

- Condi9öes da prioridade portuguesa no 
processo de expansäo europeia. 

- Interesses dos grupos sociais e do poder 
regio no arranque da expansäo portu-
guesa. 

- Descobrimentos e conquistas no perfodo 
henriquino: areas e processos de explora-
9äo. 

- A polftica expansionista de D. Joäo II e a 
ri validade luso-castelhana. 

A afirmaräo do expansionismo europeu: os 
imperios peninsulares 

- Os Portugueses na Africa Negra. 
- A penetra9äo portuguesa no mundo 

asiatico. 
- Espanh6is e Portugueses na America: o 

dorninio das civiliza9öes amerfndias. 

0 comercio a escala mundial 

- As novas rotas do comercio interconti-
nental: dinamiza9äo dos centros eco-
n6rnicos europeus. 

- Circula9äo de produtos e suas repercus-
söes no quotidiano. 

CONCEITOSINOf;:öES BÄSICAS 

Navegaräo astron6mica 
Capitäo-donatririo 
Colonizaräo 
Feitoria 
Mare clausum 
lmperio colonial 
Monop6lio comercial 
Trrifico de escravos 
Aculturaräo 
Missionaräo 

OBSERVA(:ÖES/SUGESTÖES METODOLÖG/CAS 

Este tema pretende proporcionar a compreensäo das grandes mudan9as que 
ocorrem na Europa e no mundo, nos seculos xv e XVI, em consequencia quer da 
abertura de novos espa9os, decorrente da expansäo iberica, quer da introdu9äo de 
novos valores e atitudes na sociedade e mentalidade europeias. 

1 - Objectivos gerais a privilegiar: 

1 - 1.2; 2.3; 2.4; 
II- 1.4; 
III- 1.1; 1.2; 2.1; 2.3; 2.4; 3.3;4.l; 4.2. 

2 - Clarificaräo de conteudos/Especificaräo de aprendizagens: 

Propöe-se com este subtema o estudo da forma9äo dos imperios ibericos, nos 
seculos xv e XVI, destacando as condi9öes da prioridade portuguesa e focando, 
embora de forma necessariamente sumaria, o impacto exercido pela expansäo 
peninsular sobre as popula9öes tanto da Europa Corno das areas ocupadas. 

0 estudo das repercussöes da expansäo sobre a econornia europeia devera 
restringir-se aos aspectos essenciais. Näo se pretende, dada a sua complexidade, a 
analise das questöes relativas a chamada revolu9äo dos pre9os. 

Assim, sugere-se, entre as aprendizagens relevantes, que os alunos: 

reconhe9am o caracter diversificado das motiva9öes da expansäo europeia, 
destacando as condi9öes que explicam a prioridade portuguesa; 
identifiquem os principais rumos e etapas da expansäo durante o perfodo 
henriquino; 
compreendam a clarifica9äo operada no reinado de D. Joäo II no que se 
refere aos objectivos da expansäo, relacionando-a com a estrategia iberica de 
partilha do espa90 mundial; 
identifiquem e caracterizem de forma elementar as principais civiliza9öes da 
Africa, da Asia e da America, no seculo xv, compreendendo as repercussöes 
que sobre elas tera o expansionismo europeu nos aspectos demografico, 
cultural e religioso; 
distingam as formas de ocup~äo e de explora9äo econ6rnica implementadas 
por Portugal na Africa, no Oriente e no Brasil, relacionando-as com a 
especificidade dessas regiöes; 
identifiquem as caracterfsticas fundamentais da conquista e da ocupa9äo 
espanholas na America Central e do Sul; 

~ 



UNHA DE CONTEUDOS CONCE!TOS!NOyÖES BÄSICAS OBSERVA<;ÖES!SUGESTÖES METODOLÖGJCAS 

· integrem as novas rotas do comercio intercontinental no contexto do grande 
comercio europeu, destacando a importäncia dos principais centros distribui-
dores de produtos ultramarinos (Lisboa, Sevilha, Antuerpia, republicas ita-
lianas); 

· rcconhcyam o papel de Portugal para o alargamento do conhecimento da 
Terra; 

· desenvolvam atitudes de toleräncia c de respeito cm relayäo a outros povos c 
culturas. 

3 - Estrategias!Actividades: 
Propöe-sc: 
· a rccupcrayäo de conhccimentos adquiridos pelos alunos no 5. 0 ano de 

escolaridadc sobre a expansäo portuguesa; 
· a claborar;:äo/analise de mapas sobre: 

- as grandcs viagcns de dcscobrimcnto de Portugucscs c de Espanh6is no 
scculo XV; 

- as ärcas dos impcrios portugucs e cspanhol do seculo XVI; 
- as grandes rotas do comcrcio mundial nesse seculo e principais produtos 

Lransaccionados; 
- a circular;:äo das especies da fauna e da flora que iräo aclimatar-se noutros 

continentes; 
· a elaborayäo de tabelas cronol6gicas com os principais marcos da expansäo 

iberica; 
· a leitura de excertos simplificados de narrativas de viagens referentes a 

expansäo; 
· a rcalizayäo de trabalhos individuais ou de grupo, por exemplo sobre a 

cxplorar;:äo das ilhas atlanticas ou as civilizayöes africanas, asiaticas e 
amerfndias nos seculos xv e XVI; 

· a organizayäo, na aula, de um debate sobre o tema da escravatura; 
· a recolha pelos alunos, eventualmente em trabalho multidisciplinar, de 

vocabulos de origem africana, asiatica, ou amerfndia (tupi) que entraram na 
lfngua portuguesa e de vocabulos portugueses que passam a fazer parte de 
lfnguas daquelas regiöes (caso do japones); 

· a recolha de dados, com vista a organizayäo de paineis expositivos ou 
dossiers tcmaticos, sobre os vestfgios da presenya portuguesa no mundo, 
nomcadamentc comunidades actuais cuja origem remonta ao perfodo da 
expansäo; 

""" N 



UNHA DE CONTEÜDOS 

5.2 - OS NOVOS V ALORES EUROPEUS 

0 Renascimento e a formar;ao da mentali-
dade moderna 
- Principais focos de difusäo cultural. 
- 0 Humanismo e a renovayäo literaria. 
- Alargamento da compreensäo da Natu-

reza. 
- A arte renascentista; persistencia do 

g6tico em Portugal. 

0 tempo das reformas religiosas 
- Crise na Igreja: contestayäo e ruptura. 
- A expansäo das ideias reformistas: a 

Europa dividida. 
- A reacyäo cat61ica; o caso peninsular. 

CONCEJTO~N09ÖESBÄ~CAS 

Renascimento 
Humanismo 
Mecenato 
Espfrito crftico 
H eliocentrismo 
Naturalismo 
Classicismo 
Manuelino 
Reforma 
Protestantismo 
Contra-Reforma 
Condlio 
lnquisü;ao 
Cristao novo 

OBSERVA9ÖEStSUGESTÖES METODOLÖGICAS 

a realizayäo, na sala de aula, de uma exposiyäo sobre produtos de origem 
tropical que hoje fazem parte do nosso quotidiano; 
a visita a locais ou a colecyöes de museus relacionados com a expansäo que 
permitam nomeadamente a observ~äo de p~as de arte representativas do 
intercämbio de culturas; 
a organizayäo, em trabalho multidisciplinar, de uma exposiyäo a nfvel de 
escola, cujo tema seja o contributo da expansäo portuguesa para o alargamen-
to do conhecimento da Terra. 

1 - Objectivos gerais a privilegiar: 
I - 1.2.; 2.3.; 2.4; 2.5; 
II - 1.4; 2.5; 
III - 1.1; 1.2; 2.1; 2.3; 2.4; 3.3; 4.1; 4.2. 

1 Nltmero de aulas previstas: 14. 1 

2 - Clarificar;ao de conteUdos!Especificar;oes de aprendizagens: 

Propöe-se com este subtema o estudo das grandes transformayöes culturais e 
religiosas que, na Europa dos seculos xv e XVI, embora de forma lenta e inicial-
mente muito localizada, foram impondo novos valores-caso do individualismo, 
do espfrito critico, da toleräncia e da curiosidade cientffica. 

Assim, sugere-se, entre as aprendizagens relevantes, que os alunos: 

relacionem a renovayäo cultural dos seculos xv e XVI com a prosperidade 
econ6mica das areas em que teve origem e com o apoio dos grandes senhores 
laicos e eclesiasticos; 
reconhe((am a presenya, no campo do pensamento e da literatura, de novos 
valores e atitudes, a par do fascfnio pelos modelos classicos, e compreendam 
a importäncia da imprensa na divulgayäo dessas propostas culturais; 
relacionem o espirito crftico renascentista e as grandes viagens marftimas 
com 0 desenvolvimento da curiosidade face a Natureza e a insatisfayäO 
perante as explica((öes tradicionais; 
reconhe((am como caracterfsticas da nova mentalidade renascentista a con-
fian((a do homem em si pr6prio, manifestada na valoriza((äo das capacidades 
individuais e do sucesso pcssoal; 

t3 



UN/JA DE CON'f'E0DOS CONCEITOS!NO<,:öES BASICAS OBSERVA<;ÖES!SUGESTÖES METODOLÖG!CAS 

reconhe9am a inspira9äo classica da arte renascentista compreendendo em-
bora o seu caracter inovador e a sua riqueza formal; 
caracterizem a arte manuelina e reconheyam a dificuldade com quese faz a 
divulga9äo da arte classica em Portugal, devido a permanencia das formas 
do g6tico final; 
descnvolvam a sensibilidade estetica, atraves da identifica9äo e aprecia9äo 
de cria9öes artfsticas e literarias deste perfodo; 
compreendam em que condic;öes se desenvolve, entre a Cristandade ociden-
tal, um movimento de insatisfac;äo e de crftica que culminara com a ruptura 
religiosa, rcconhecendo a importäncia dessa ruptura como factor de divisäo 
da Europa; 
conhec;am alguns dos principios que separam reformistas e cat6licos, bem 
como as regiöes onde as idcias rcformistas Livcram maior accitar,:äo no 
scculo XVI; 
rcconher,:am a cxistcncia de um movimento de renovac;äo da Igreja cat61ica, 
cm parle como resposta iL reforma protcstante; 
rcconhec;am que tanto a reforma protcstante como a cat6lica foram acompa-
nhadas de manifestac;öes de intoleräncia, destacando nomeadamente o caso 
da Peninsula Ibcrica; 
desenvolvam atitudes de tolerancia e de respeito por diferentes religiöes e 
formas de cullo. 

3 - Estrategias!Actividades: 

Propöe-se: 
a elaborac;äo/analise de mapas com a localizac;äo dos principais centros 
renascentistas e com as areas de difusäo do protestantismo na Europa; 
a leitura de exccrtos de obras literarias do periodo do Renascimcnto, em 
cooperac;äo com as disciplinas de Lfngua Portuguesa e Lfnguas Estrangeiras, 
dando particular importäncia, no caso portugues, a poesia e a literatura de 
viagens; 
a recolha pelos alunos de reproduc;öes de obras de arte renascentistas, com 
vista a organizac;äo de uma pequena exposiyäo sobre o tema; 
analise de obras de arte renascentista, com o objectivo de identificar näo s6 
os modclos antigos c as inovar,:öcs cstcticas mas tambCm marcas da mcntali-
dade da epoca; 
a audic;äo de pec;as musicais renascentistas, em cooperac;äo com a disciplina 
de Educai;äo Musical; 

t 



LlNHA DE CONTEÜDOS CONCEITO~N09ÖESBÄSICAS OBSERVA9ÖES!SUGESTÖES METODOLÖGICAS 

a elaborayäo pelos alunos de pequenas biografias de personalidades do 
periodo em estudo: Leonardo da Vinci, Copernico, Damiäo de Gois, Femäo 
Mendes Pinto, etc.; 
visitas de estudo a colecyöes de museus e a monumentos caracteristicos da 
arte manuelina e/ou renascentista, eventualmente em cooperayäo multidisci-
plinar, nomeadamente com a disciplina de Educayäo Visual; 
a pesquisa pelos alunos, e eventual representayäo cartografica, do mimero de 
praticantes e das principais areas de difusäo mundial das religiöes cat6lica e 
reformista, na actualidade; 
a recolha pelos alunos de informayöes, junto de praticantes cat6licos e 
protestantes, sobre os principios doutrinlirios e formas de culto que os unem e 
que os separam; 
a organizayäo de um debate sobre o papel da Inquisiyäo na sociedade 
portuguesa do seculo XVI; 
visionamento e comentario de filmes sobre a epoca em estudo (ex.: Um 
Homempara a Eternidade, de F. Zinnemann). 

NumLro de aulas previstas: 9. 

e; 



6 - PORTUGAL NO CONTEXTO EUROPEU DOS SECULOS XVII E XVIII 

LINHA DE CONTEÜDOS CONCEITOSINOr;öES BÄS!CAS OBSERVAr;öES/SUGESTÖES METODOLÖG!CAS 

6.1 - 0 IMPERIO PORTUGUES E A CONCOR- · Mare Liberum Todo o tema 6, a semelhan9a do tema 4 (7. 0 ano), sera perspectivado a partir de 
RENCIA INTERNACIONAL Capitalismo comercial Portugal. Ern virtude desta OViiio, aspectos da hist6ria de outros pafses, nomeada-

· Acumula9äo de capitais mente da Fran9a e da Inglaterra, seräo apenas objecto de referencia enquanto 
· A disputa dos mares e a afirma9äo do capi- · Banco modelares ou contrastantes em rela9äo a Portugal ou quando a hist6ria de Portugal 

talismo comercial Balsa obrigue a sua considera9äo. 
Companhia de comercio 

- A crise do Imperio Portugues do Griente 1 - Objectivos gerais a privilegiar: 
eo apogeu do Imperio Espanhol: a Uniäo 

I - 1.2; Iberica. 
- A ascensäo econ6mica e colonial da Eu- II - 1.4; 

ropa do Nortc: Holandcses e Inglcses. III - 2.1; 2.3; 3.3. 

A prosperidade dos trdficos atldnticos portu- 2 - Clarijica9äo de conteudos/Especijica<;äo de aprendizagens: 

gueses e a Restm1ra9äo. Corno ämbito cronol6gico do subtema 6.1 optou-se pe1o perfodo quese estende 
de meados do seculo XVI a segunda metade do seculo XVII, que pareceu mais 
adequado ao estudo do processo evolutivo do Imperio Portugues. Os diferentes 
i mperios europeus seräo, portanto, referidos por compara9äo ou a prop6sito desse 
processo, o quc implicara que o estudo dos imperios Holandes e Inglcs se circuns-
crcva, neste subtema, ao referido perfodo. 

Sugere-se, entre as aprendizagens relevantes, que os a1unos: 

· identifiquem factores e manifesta9öes de crise no Imperio Portugues a partir 
de meados do seculo XVI. destacando os que se relacionam com a ascensäo 
colonial da Holanda, Fran9a e Inglaterra; 

· reconhe9am que a Uniäo lberica resultou da confluencia de interesses dos 
grupos dominantes nos dois Estados; 

· relacionem a ascensäo colonial da Holanda e da Ing1aterra com o dinamismo 
econ6mico e socia1 desses pafses, contrastando o seu desenvolvimento com o 
dos pafses ibericos; 

· relacionem o grande comercio colonial com a acumula9äo de capitais nos 
centros europeus economicamente mais dinämicos; 

· relacionem a Restaura9äo com as ameai;as a prosperidade do imperio atlän-
tico portugues e com a conjuntura vivida pelo Imperio Espanhol. 

..,.. 
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UNHA DE CONTEUDOS 

6.2 - ABSOLUTISMO E MERCANTILISMO 
NUMA SOCIEDADE DE ORDENS 

0 Antigo Regime portugues na primeira 
metade do seculo XVlll 

- 0 peso da agricultura e dos traficos co-
merciais. 

- Da crise comercial ao ouro brasileiro; 
falencia das primeiras medidas mercanti-
listas. 

- A sociedade de ordens; o poder absoluto. 
- A arte e a mentalidade barrocas. 

CONCEJTOS!N09ÖES BÄSICAS 

Antigo Regime 
Crise comercial 
Balanr;a comercial 
Pragmatica 
Sociedade de ordens 
Absolutismo 
Barroco 
Mercantilismo 
Proteccionismo 
Manufactura 

OBSERVA9ÖES!SUGESTÖES METODOLÖGICAS 

3 -- Estrategias!Actividades: 
Propöe-se: 

a recupera9ao de conhecimentos adquiridos no 2.0 ciclo sobre a factologia 
basica deste perfodo, havendo agora que proceder a problematiza9öes e a sua 
inser9ao num contexto mais alargado; 
a elabora9ao/amilise de mapas respeitantes aos imperios coloniais europeus 
nos seculos XVI e XVII; ao quadro politico da Europa, em meados do 
seculo XVI e na segunda metade do seculo XVII; ao quadro geografico das 
Provincias Unidas; 
a elabora9ao/analise de tabelas cronol6gicas que permitam situar a evolu9ao 
dos imperios coloniais; 

. a elabora9ao/analise de graficos e quadros referentes a produ9ao e comercio 
coloniais, nomeadamente aos traficos portugueses no seculo XVII; 
a leitura de excertos de narrativas referentes a vida econ6mica e social no 
espa90 brasileiro; 
a observa9ao de obras de pintura espanhola e holandesa, dos seculos XVI e 
XVII, como forma de concretizar o estudo da situa9ao econ6mica e social 
destes paises, no periodo considerado. 

1 - Objectivos gerais a privilegiar: 
I - 1.2; 2.3; 2.5; 
III - 1.1; 2.3; 3.3. 

[~mero de aulasprevistas: 6. 1 

2 - Clari.ficar;iio de conteudos!Especificar;iio de aprendizagens: 
0 subtema encontra-se perspectivado em duas vertentes. Por um lado, a carac-

teriza9ao global das estruturas de Antigo Regime, tomando como paradigma a 
sociedade portuguesa de finais do seculo XVII e do seculo XVIII. Por outro, 0 
destaque de situa9öes especificas ocorridas em Portugal, nomeadamente as dificul-
dades perante a hegemonia de outros paises, em especial a Inglaterra. Esta linha de 
desenvolvimento obrigara a que sejam sempre considerados os contextos europeus, 
comparando-se a evolu9ao de Portugal com a da restante Europa. 

:!:J 



LINHA DE CONTEUDOS 

Um projecto modernizador: o despotismo 
pombalino 

- Refon;o do Estado e submissäo dos gru-
pos privilegiados. 

- Fomento comcrcial c manufactureiro: 
promoc;äo da burgucsia. 

- A cidaclc como imagcm clo poclcr: o ur-
banismo pombalino. 

CONCEITOS!NO<;ÖES BASICAS OBSERVA<;ÖES!SUGESTÖES METODOLÖGICAS 

Assim, sugere-se, entre as aprendizagens relevantes, que os alunos: 

compreendam o peso das actividades do sector primario nas economias pre-
-industriais bem como a disparidade de ritmos de desenvolvimento entre os 
traficos comerciais e uma agricultura de fraca produtividade; 
rclacionem a adopc;äo, cm Portugal, da polftica manufactureira de inspirar,:äo 
mercantilista, no final do scculo XVII, com as dificuldadcs comcrciais destc 
pcrfodo; 
compreendam a importäncia que a afluencia do ouro e os interesses 
econ6micos dos privilcgiados tiveram no fraco desenvolvimento interno do 
Pafs e na progrcssiva subordinar;äo aos interesses da lnglaterra; 
caracterizcm a sociedade de Antigo Regime, reconhecendo a cspecificidade 
portuguesa no que sc refcre aos interesses coloniais da nobreza, a oposir,:äo 
cristaos-velhos/cristaos-novos, a asfixia da burguesia pelos interesses 
econ6micos dos privilcgiados; 
caractcrizcm o poclcr absoluto, identificando a<> suas manifcstar;öcs; 
rcconhq·am manifcstac;öcs do barroco, rclacionando o seu dcsenvolvimcnto 
no pcrfodo joanino, com a prosperidade financeira; 
reconhei;am a polftica pombalina como uma tcntativa para, no quadro do 
absolulismo, aproximar o Pafs de modclos curopcus, criando condir,:öcs pam 
o dcscnvolvimcnto comcrcial c manufactureiro e para a formar;äo de uma 
grandc burgucsia; 
comprccndam o projccto de rcconstrui;äo urbanfstica aplicado a Lisboa, 
Porto c Vita Real de Santo Antonio como manifcstar;äo de uma nova conccp-
r,:äo do cspar;o urbano c afirmar;äo de podcr do Estado absolute. 

3 - Estrategias!Actividades: 

Propöc-se: 

a recuperar;äo dos conhccimentos adquiridos pelos alunos no 2. 0 ciclo; 
a lcitura de graficos que cvidenciem: a debilidade agrfcola e demografica; a 
crisc comcrcial de finais do seculo XVIJ; a produr;äo vinfcola; as remcssas de 
ouro brasilciro; 
a recolha pclos alunos de clementos da hist6ria local referentes as transfor-
mar;öes econ6micas que ocorreram na epoca; 
a anälise comparativa de excertos de documentar;äo diversa, portuguesa e de 
outros pafscs europeus, contemplando os aspectos em estudo, especialmente 
os quc permitam concretizar as nor;öes de absolutismo, mercantilismo, 
sociedadc de ordcns; 
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UNHA DE CONTEÜDOS 

6.3- A CULTURA EM PORTUGAL FACE AOS 
DINAMISMOS DA CULTURA EUROPEIA 

· A revoluräo cientfjica na Europa e a perma-
nencia da tradiräo 

- 0 nascimento do metodo cientffico. 
- Os avanc;os da ciencia moderna e o de-

senvolvimento da tecnica: o alargamento 
do conhecimento do mundo. 

- Resistencias a inovac;äo: a Inquisic;äo eo 
ensino tradicional. 

0 Iluminismo na Europa e em Portugal 

- A crenc;a na razäo e no progresso. 
- A crftica da ordern estabelecida e a difu-

säo das novas ideias. 
- Desenvolvimento e laicizac;äo do ensino: 

as reformas pombalinas. 

CONCEITOSINO<;ÖES BÄSICAS 

Mitodo experimental 
Racionalismo 
Iluminismo 
Estrangeirado 
Separaräo de poderes 
Soberania popular 

OBSERVA<;ÖESISUGESTÖES METODOLÖGICAS 

o visionamento e comentario de filmes sobre a sociedade de Antigo Regime 
(ex. A Tomada do Poder por Lufs XIV, de R. Rossellini); 
a apreciac;äo directa (atraves de visitas de estudo a monumentos ou a museus) 
ou indirecta de obras de arte do barroco europeu e portugues, metropolitano e 
colonial; 
audic;äo e comentario de excertos de obras musicais deste perfodo, nomeada-
mente de Carlos Seixas, em colaborac;äo com a disciplina de Educac;äo 
Musical; 
Jeitura da descric;äo de cerim6nias publicas ou de outros aspectos do quoti-
diano feitas por portugueses ou por visitantes estrangeiros; 
observac;äo de gravuras de Lisboa, antes e depois do terramoto; 
a articulac;äo com outras disciplinas, especialmente com as de Lfngua Portu-
guesa, de Educac;äo Visual e de Educac;äo Tecnol6gica, para a concretizac;äo 
das propostas de trabalho acima enunciadas. 

1 - Objectivos gerais a privilegiar: 

I - 1.2; 2.3; 2.4; 2.5; 
II- 2.5; 
III - 2.3; 2.4; 3.3; 4.1; 4.2. 

Numero de aulas previstas: 9. 

2 - Clarificaräo de conteudos/Especificaräo de aprendizagens: 

Embora o tema 6 seja centrado em Portugal, torna-se imperioso conferir, neste 
subtema, maior desenvolvimento a restante Europa, dado o seu avanc;o cultural, 
nomeadamente cientffico, nos seculos xvn e XVIII. 

Sugere-se, entre as aprendizagens relevantes, que os alunos: 

identifiquem os principais progressos ocorridos nos domfnios cientffico e 
tecnico, neste perfodo, relacionando-os com o nascimento do metodo 
cientffico e com as novas formas de difusäo e partilha do saber; 
tomem consciencia de que a renovac;äo cientffica e a nova visäo do mundo 
dela resultante permanecem, näo obstante as condic;öes favoraveis, como um 
movimento de elite, coexistindo com formas diversas de cultura popular; 
expliquem o alargamento do conhecimento da Terra como resultado da 
aplicac;äo de novos meios tecnicos e do apoio concedido pelos governantes 
europeus, interessados na aquisic;äo de novos territ6rios e no aumento do seu 
prestfgio; 
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UNHA DE CONTEÜDOS CONCE/TOS!NO<;ÖES BÄ.SICAS OBSERVAf:;ÖES!SUGESTÖES METODOLÖGICAS 

· reconher,:am o atraso de Portugal no dominio cientifico, identificando as 
resistencias desenvolvidas pela Inquisir,:äo e pela Universidade; 

· caracterizem, em termos genericos, a filosofia das Luzes, destacando as 
novas propostas no dominio social e politico; 

· relacionem a obra e as criticas de «estrangeirados», bem como a acr,:äo do 
Marques de Pombal, com o movimento iluminista. 

3 - Estrategias!Actividades: 
Propüe-se: 
· a elaborar,:äo/ana.Iise de mapas que evidenciem o alargamento do conheci-

mento da Terra e a leitura, na aula ou fora dela, de excertos de narrativas 
sobre explorar,:öes realizadas; 

· a elaborar,:äo de tabelas cronol6gicas com as principais descobertas e inven-
tos, nos dominios cientffico e tecnico nos scculos xvn e XVIII; 

· a leitura de cxcertos simplificados de obras de pensadores, portugueses e 
estrangeiros, deste periodo, nomeadamente sobre aspectos politicos, sociais e 
pedag6gicos; 

· a lcitura de cxccrLos simplificados de obras de Dcföcc/ou SwifL (cm parLc jä 
do conhccimcnLo de muiLos alunos) com o objectivo de detcctar criticas a 
sociedade da cpoca; 

· a claborar,:äo de pcqucnas biografias, por exemplo, sobre a vida de Am6nio 
Josc da Silva, Ribeiro Sanches ou Bartolomeu de Gusmäo; 

· o rccurso a trabalho multidisciplinar, especialmente com as disciplinas de 
Matematica, Fisica e ,Quimica e Educar,:äo Tecnol6gica sobre aspectos do 
descnvolvimcmo cientffico c tecnico deste pcriodo; 

· o visionamento e comentario de filmes sobre as novas atitudes cientfficas e a 
resistencia a inovar,:äo (por ex. Galileu, de L. Cavani). 

1 
NUmi!ro de aulas previstas: 6. 

1 
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7 -AS TRANSFORMA<;ÖES DO MUNDO ATLANTICO: CRESCIMENTO E RUPTURAS 

UNHA DE CONTEÜDOS 

7.1-A REVOLU('.ÄO AGRICOLA E 0 ARRAN-
QUE DA REVOLU('.ÄO INDUS TRIAL 

· Inovar;6es agricolas e novo regime de-
mografico 
- A agricultura: melhoria das tecnicas 

agricolas; aumento da produtividade. 
- Recuo da morte e rejuvenescimento da 

populacäo. 

A revolur;iio industrial emlnglaterra 
- Condicöes e sectores de arranque. 
- Progressos tecnicos e alteracöes no re-

gime de producäo. 

CONCEITOS!N09ÖES BASICAS 

Revolur;iio agricola 
Enclosure 
Saldo fisiol6gico 
Revolur;iio industrial 
Maquinofactura 

OBSERVA9ÖES!SUGE5TÖES METODOLÖGICAS 

0 desenvolvimento de conteudos que se propöe para este tema visa a amilise 
das revolucöes demografica, agricola e industrial, bem como das revolucöes 
politicas, que conduziram, na segunda metade do seculo XVIII, principios do 
seculo XIX, a ruptura das estruturas do Antigo Regime. 

Neste tema, a hist6ria de Portugal sera perspectivada a partir de um contexto 
geral, surgindo; pois, a revolucäo liberal portuguesa integrada neste amplo movi-
mento de transformacöes. 

l - Objectivos gerais a privilegiar: 
II- 1.4; 
III- 1.2; 2.1; 2.4. 

2 - Clarificar;iio de conteudos!Especificar;iio de aprendizagens: 
Apesar de, por razöes de ordern didactica, o estudo deste subtema se iniciar pela 

revolucäo agricola, devera ser perspectivada a sua interligacäo com as alteracöes 
demograficas verificadas na segunda metade do seculo xvm. 

Sugere-se, entre as aprendizagens relevantes, que os alunos: 
compreendam a importäncia das inovacöes verificadas no sector agricola em 
algumas regiöes da Europa do Norte, nomeadamente o emparcelamento da 
propriedade, o sistema intensivo de cultivo da terra, a expansäo de novas 
culturas; 
relacionem a revolucäo agricola com o recuo da mortalidade e consequente 
inversäo da tendencia demografica, destacando os seus reflexos no cresci-
mento das cidades; 
reconhecam a prioridade da revolu((äo industrial em Inglaterra como resulta-
do da conjugacäo de condir;öes favoraveis; 
identifiquem os sectores de arranque da revolur;äo industrial e compreendam 
a importäncia decisiva da utilizar;äo da maquina a vapor na alterar;äo do 
regime de produ((äo. 

3 - Estrategias!Actividades: 
Propöe-se: 

a elaborar;äo/analise de mapas que permitam localizar: 
- as regiöes da Europa onde se iniciou a revolur;äo agricola; 

Vl ,..... 



UNHA DE CONTEÜDOS CONCE!TOS!N09ÖES BÄ.SICAS 

7.2 - 0 TRIUNFO DAS REVOLU(:ÖES LIBE- · Liheralismo 
RAIS · Constituir;;äo 

Uma revolur;;äo precursora: o nascimento · Cidadania 
dos E. U. A. · Revolur;;äo burguesa 

· Republica 
- As col6nias inglesas: revolta e indepen- · Carta Constitucional 

dcncia. · Vintismo 
- A aplica9äo da filosofia das Luzes: a · Sufragio censitario 

Constitui9äo americana. · Monarquia constitucional 
· Franr;;a: a grande revolur;;äo · Estado federal. 

- 0 ambiente pre-revolucionario. 
- Os acontecimentos revolucionarios: o 

firn do Antigo Regime; o radicalismo 
rcpublicano; o triunfo da burguesia. 

OBSERVA9ÖES!SUGEITÖES METODOLÖGICAS 

- as zonas das enclosures, as areas de prod.u9äo de materias-primas e a 
rede de canais em lnglaterra; 

- as areas e rotas de circula9äo das produtos do Imperio Colonial Ingles; 

· a elabora9äo/analise de esquemas que representem as inova9öes introduzidas 
no sistema de cultivo da terra; 

· a elabora9äo/analise de graficos ou de mapas que documentem a quebra dos 
fndices de mortalidade, o aumento da popula9äo e o crescimento das cidades, 
e que possibilitem, em termos comparativos, verificar a altera9äo do regime 
demografico; 

· a elabora9äo de uma tabela cronol6gica das inova9öes e inventos tecnicos 
relacionados com a revolu9äo agrfcola e a revolu9äo industrial; 

· a leitura de excertos de obras literarias e a analise de documentos ico-
nogrruicos que testernunhem as transforma9öes demograficas e econ6micas 
ocorridas; 

· o recurso a trabalho multidisciplinar, nomeadamente com as disciplinas da 
area de Ciencias Ffsicas e Naturais, bem como de Ingles e de Educa9äo 
Tecnol6gica, para o estudo da revolu9äo industrial inglesa, trabalho que 
podera ser complctado, no final do ano lcctivo, a prop6sito do tema 8, e dar 
lugar a uma pcqucna cxposi9äo, a nfvcl de cscola. 

1 
Nltmero de aulas previstas: 5. 

1 

1 - Objectivos gerais a privilegiar: 
I - 1.2; 2.3; 2.4; 
II - 1.4; 2.5; 
III - 1.1; 1.2; 2.1; 2.3; 3.3. 

2 - Clari.ficar;;äo de conteudos!Especificar;;äo de aprendizagens: 
1 

As rcvolu9öcs libcrais scräo estudadas a partir de tres exemplos- a indepen-
dencia das Estados Unidos da America, a revolu9äo francesa e a revolu9äo portu-
gucsa - procurando-se, atravcs delcs, estudar o processo revolucionario com as 
suas contradi9öes e dificuldades. Pelo seu desfasamento temporal e ainda por 
razöes que se prendem com a exequibilidade do programa, näo constituem objecto 
deste subtema, apesar da sua importäncia, nem a revolu9äo parlamentar inglesa 
nem os movimentos autonomistas do seculo XIX, com excep9äo da independencia 
do Brasil. 

U\ 
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UNHA DE CONTEÜDOS 

- As conquistas da revolm,;äo e o seu 
caracter universalista. 

A revolu9ii.o liberal portuguesa 
- Condicionalismos da revolm;:äo; o movi-

mento revolucionario de 1820. 
- Acr,:äo das Cortes Constituintes; a inde-

pendencia do Brasil. 
- A reacr,:äo absolutista: a guerra civil. 
- 0 triunfo da monarquia constitucional e 

das instituir,:öes liberais. 

CONCEITOS!NO(:ÖES BÄSICAS OBSERVA(:ÖES!SUGESTÖES METODOLÖGICAS 

Propöe-se que a abordagem da Revolur,:äo Francesa seja feita em termos de 
grande generalidade, acentuando-se, sobretudo, os seus contributos para o mundo 
contemporäneo. A revolur,:äo liberal portuguesa, que sera objecto de um estudo 
mais aprofundado, atribuir-se-a um maior mimero de aulas. 

S ugere-se, entre as aprendizagens relevantes, que os alunos: 

compreendam que os interesses antag6nicos da lnglaterra e das suas col6nias 
da America do Norte propiciaram as condir,:öes para a eclosäo da revolta que 
conduziu a primeira declarar,:äo de independencia por parte de um territ6rio 
colonial europeu; 
compreendam que a crise financeira e polftica da monarquia absoluta, a crise 
econ6mica, o descontentamento dos camponeses e as aspirar,:öes da burgue-
sia constituem os factores fundamentais da eclosäo do processo revolu-
cionario, em Franr,:a; 
identifiquem os principais acontecimentos revolucionärios que conduziram, 
em Franr,:a, ao triunfo da burguesia e caracterizem, em linhas gerais, as tres 
etapas da revolur,:äo: monarquia constitucional, Convenr,:äo e Imperio. 
avaliem a importäncia das conquistas da Revolur,:äo Francesa para a constru-
r,:äo das democracias contemporäneas; 
identifiquem os factores que conduziram em Portugal ao consenso entre 
burgueses e sectores da nobreza e do exercito, permitindo a vit6ria do 
movimento liberalem 1820; 
relacionem a acr,:äo das Cortes Constituintes com o processo de independen-
cia do Brasil; 
compreendam as dificuldades da implantar,:äo do liberalismo em Portugal, 
resultantes näo s6 da conjuntura intemacional mas tambem dos choques de 
mentalidade e de interesses entre os diferentes grupos sociais; 
reconher,:am que as transformar,:öes decorrentes das revolur,:öes liberais con-
duziram ao firn do Antigo Regime e a formar,:äo de uma nova ordern social e 
politica; 
identifiquem praticas e instituir,:öes politicas cujas origens remontem a esta 
epoca; 
desenvolvam atitudes de toleräncia e de respeito por outras ideias e opiniöes. 

3 - Estrategias/Actividades: 

Propöe-se: 

a recuperar,:äo de conhecimentos adquiridos no 2.0 ciclo sobre a factologia 
basica deste periodo; Ui w 



LINHA DE CONTEUDOS CONCEITOS!NO(:ÖES BÄSICAS OBSERVA(:ÖES!SUGESTÖES METODOLÖGICAS 

a elabora9äo/analise de mapas que permitam localizar: 

- os Estados Unidos a data da independencia; 
- os movimentos revolucionärios nos finais do seculo xvm/princfpios do 

seculoXIX; 
- o imperio napolc6nico em 1806; 
- as invasöes francesas em Portugal; 
a elaborac,:äo de tabelas crono16gicas, gerais ou parcelares, assinalando os 
principais movimentos revolucionärios; 
a elabora9äo/analise de gräficos relativos a situa9äo financeira e econ6mica 
na Fran9a nas vesperas da revolu9äo, a evolu9äo do comercio entre Portugal 
c o Brasil ou a outros aspectos quantificäveis; 
a elabora9äo de esquemas ou de quadros referentes a organiza9äo do poder 
estabelecido pelas constitui9öes americana, francesa de 1791, portuguesa de 
1822 c pela Carta Constitucional de 1826; 
estudo comparativo de alguns artigos das constitui9öes referidas anterior-
rncntc; 
a rcalizac,:äo, cm trabalho rnultidisciplinar, nomeadamente com as disciplinas 
de Lingua Portuguesa, de Frances e de Educac,:äo Visual, de um pequeno 
jornal ou folha volantc relativos a um momento significativo das revolu9öes 
cm cstudo, procurando reconstituir o ambiente da epoca; 
a audic,:äo de can9öcs rcvolucionärias francesas, cm trabalho multidisciplinar 
com as disciplinas-Oc ,Frances e de Educac,:äo Musical (sempre que possfvel), 
o quc podera, eventualmente, dar lugar a uma apresenta9äo coral; 
a recolha de testemunhos da tradi9äo popular e da toponfmia sobre as 
invasöes francesas e a guerra civil em Portugal; 
a analise comparativa de posi9öes antag6nicas acerca de um mesmo aconte-
cimento atravcs de textos, de caricaturas ou ainda de poesias populares; 
a organiza9äo de um pequeno debate ou mesa-redonda sobre os direitos do 
hornem, a partir de textos da epoca tais como a Declara9äo de Independencia 
dos Estados Unidos ou a Declara9äo dos Direitos do Homem e do Cidadäo; 
o rccurso a filmes, series televisivas ou pec,:as de teatro cujos temas incidam 
sobre acontecimentos da epoca em estudo. 

1 Numero de au/as previslas: 14. 1 
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8 - A CIVILIZA~ÄO INDUSTRIAL NO SECULO XIX 

UNHA DE CONTEÜDOS CONCEITOS/NO(:ÖES BÄSICAS OBSERVA(:ÖESISUGESTÖES METODOLÖGICAS 

8.1 - 0 MUNDO INDUSTRIALIZADO Capitalismo industrial e finan- Pretende-se com este tema, que incide no perfodo que decorre de princfpios do 

· A expansäo da revoluriio industrial ceiro seculo XIX a cerca de 1890, proporcionar aos alunos elementos que lhes permitam 
· Liberalismo econ6mico compreender que as transformar;öes resultantes das revolur;öes estudadas no tema 

- A hegemonia inglesa e as novas poten- · Sociedade an6nima anterior, nomeadamente da revolur;äo industrial, se consolidam nesta epoca. Sub-
cias industrializadas. · Mercado nacional linhar-se-a que uma das principais consequencias desse processo foi a divisäo, que 

- A revolur;äo dos transportes: formar;äo Exodo rural se prolonga, na maior parte dos casos, durante o seculo xx, entre pafses industriali-
dos mercados nacionais e acelerar;äo das Classes medias zados e näo industrializados, com dependencia destes em relar;äo aos primeiros. 
trocas intercontinentais. · Proletariado 

- Novas fontes de energia e novas indus- · Socialismo 1 - Objectivos gerais a privilegiar: 

trias; modificar;öes no quotidiano. · Marxismo 1 - 1.2; 2.3; 2.4; 2.5; 
- 0 liberalismo econ6rnico: a afirmar;äo · Sindicalismo II - 1.4; 2.5; 

do capitalismo financeiro. · Realismo III - 1.1; 2.1; 2.3; 2.4; 4.2. 

Contrastes e antagonismos sociais · lmpressionismo 
2 - Clarificaräo de conteUdos/Especificaräo de aprendizagens: 

- Revolur;äo demografica e crescimento Propöe-se com este subtema o estudo da expansäo da revolur;äo industrial na 
urbano. Europa e no Mundo, durante o seculo XIX, destacando as suas repercussöes a nfvel 

- 0 genero de vida citadino e a sociedade social e cultural. 
burguesa. Sugere-se, entre as aprendizagens relevantes, que os alunos: 

- 0 operariado industrial: pauperismo e 
· identifiquem a Inglaterra como a maior potencia econ6mica durante quase agitar;äo social. 

todo o seculo XIX, destacando o seu papel na exportar;äo näo s6 de bens de - 0 movimento sindical: as propostas so- consumo Corno de capitais e bens de investimento; 
cialistas. · identifiquem as principais potencias europeias que se industrializam no 

· Os novos modelos culturais seculoXIX; 

- 0 triunfo do cientismo. 
· expliquem a rapida iadustrializar;äo dos Estados Unidos da America, a partir 

de 1840, e o infcio da modernizar;äo do Japäo, nos finais do seculo; 
- 0 romance realista: a crftica a sociedade · compreendam que a revolur;äo dos transportes contribuiu de forma decisiva 

burguesa. para a circular;äo dos homens e dos produtos, dando origem, por um lado, a 
- A arquitectura do ferro; formar;äo de capitais nacionais e ao reforr;o da identidade dos Estados e 
- 0 impressionismo. intensificando, por outro lado, a mundializar;äo da econornia; 

· reconher;am que o desenvolvimento dos meios de produr;äo criou condir;öes 
para a afirmar;äo do capitalismo financeiro e originou alterar;öes significati-
vas nas estruturas do quotidiano, nomeadamente no consumo; 

· reconher;am que a explosäo demografica ocasionou um acrescimo de mäo-
-de-obra que, no caso dos pafses industrializados, foi, sobretudo, absorvida 
pelas actividades industriais, intensificando o crescimento e transformar;äo 
das cidades; 

~ 



UN/JA DE CONTEÜDOS CONCEITOSINO<;ÖES BAS/CAS OBSERVA<;ÖES!SUGESTÖES M ETODOLÖGICAS 

· compreendam que, nos pafses industrializados, se constitui uma sociedade 
assente no poder econ6mico e financeiro de uma burguesia forte e na explo-
rai;äo de um proletariado numeroso, relacionando os movimentos reivindica-
tivos com as precarias condii;öes de vida do operariado; 

· caracterizem, de forma generica, a ideologia socialista, identificando-a com 
os interesses de classe e compreendendo as suas incidcncias nos planos 
polftico e social; 

· avaliem as transformai;öes decorrentes da revolui;äo industrial, em particular 
no que respeita a relai;äo do homem com o meio envolvente; 

· relacionem a confiani;a no conhecimento cientffico com os progressos reali-
zados pelas ciencias exactas e com a eficacia da sua aplicai;äo; 

· relacionem o aparecimento do romance realista com as transformai;öes 
econ6micas e sociais ocorridas durante a expansäo da revolui;äo industrial; 

· integrem a~ inovai;öes artfsticas da segunda metade do seculo no contexto do 
urbanismo e da sociedadc burguesa. 

3 - Estrategias!Actividades: 
Propöc-sc: 
· a elaborai;äo/analise de mapas que permitam localizar: 

-- os novos Estados Europcus; 
- os paiscs industrializados e em vias de industrializai;äo no scculo xrx; 
- a rede de caminhos-de-ferro na Europa e nos Estados Unidos; 

· o recurso permanente a dados estatfsticos, organizados em quadros ou 
graficos, que permitam comparar ritmos e nfveis de industrializai;äo, distri-
buii;äo da populai;äo activa por sectores de actividade, fluxos migrat6rios; 

· a continuai;äo da elaborar;:äo da tabela cronol6gica sobre inovar;:öes tecnicas e 
cientificas, iniciada a p!rop6sito do tratamento dos subtemas 6.3 e 7.1; 

· a conclusäo do trabalho multidisciplinar, eventualmente iniciado a prop6sito 
do tratamento do subtema 7.1; 

· a utilizai;äo de reprodui;öes de cartazes ou de gravuras e de anuncios de 
jomais que documcnlcm as modificar,:öcs que a revolur;:äo industrial provo-
cou no quotidiano das populai;öes, o que permitira, igualmente, efectuar uma 
primeira sensibilizai;äo sobre a importäncia da publicidade; 

· a realizar;:äo de um pequeno trabalho dirigido, em grupo, com o objectivo de 
caracterizar aspectos da sociedade e da mentalidade da epoca, atraves da arte 
e da literatura, nomeadamente de autores portugueses; 

· a realizai;äo de uma mesa-redonda sobre o significado e projeci;äo do movi-
mento sindical; 

!Jl 

°' 



UNHA DE CONfEÜDOS CONCEITOS!NOr;öES BASICAS 

8.2- OS PAISES DE DIFICIL INDUSTRIALI- · Dependencia econ6mica 
ZAf;,ÄO: 0 CASO PORTUGuES · Regenerar;ao 

0 atraso da agricultura. 
· As tentativas de modernizar;ao 

- A politica regeneradora e o incremento 
dos transportes. 

- A timida industrializac;äo: a dependencia 
face ao estrangeiro. 

· Alterar;oes nas estruturas sociais 
- A ruina dos pequenos produtores; a 

emigrac;äo. 
- Crescimento e limitac;öes da sociedade 

burguesa. 
- A formacäo do operariado. 

OBSERVAr;öES!SUGESTÖES METODOLÖGICAS 

· a observac;äo, directa Oll indirecta, de obras de arte deste periodo, em coorde-
nac;äo com a disciplina de Edllcac;äo Visllal; 

· a elaborac;äo de breves biografias de artistas, cientistas Oll inventores deste 
periodo; 

· o visionamento e comentario de film es sobre a epoca em estlldo (ex.: Oliver 
Twist, de David Lean). 

1 
NCtmero de aulas previstas: 10. 

1 

1 - Objectivos gerais a privilegiar: 
1-2.4; 2.5; 
II- 1.4; 
III- 2.1; 2.3; 3.3. 

2 - Clarificar;ao de conteudos!Especificar;ao de aprendizagens: 
A semelhanc;a do qlle se verificoll em sitllac;öes anteriores e em conseqllencia 

das opc;öes tomadas, o caso portugues seni estudado näo apenas na sua especifici-
dade mas como exemplo dos paises de industrializac;äo tardia, cujas economias 
mantiveram, no seculo XIX, uma base predominantemente agricola, com reflexos na 
estrutura social. 

S ugere-se, entre as aprendizagens relevantes, que os alunos: 
· reconhec;am qlle em Portugal, como em outros paises, as persistencias de uma 

economia de tipo tradicional e o atraso no desenvolvimento da agricultura 
comprometeram o ritmo da industrializacäo; 

· relacionem o tenue desenvolvimento indllstrial verificado em Portugal com a 
situac;äo de pais periferico, subordinado aos capitais estrangeiros; 

· compreendam que, a semelhanc;a de outros paises europeus, o crescimento 
demografico, as dificllldades dos pequenos produtores agricolas e ainda a 
fraca industrializac;äo conduziram, na segunda metade do seculo XIX, a um 
surto de emigrac;äo que, no caso portugues, se dirigiu sobretudo ao Brasil; 

· reconhec;am o desenvolvimento, embora limitado, das classes burguesas, em 
Portugal, na segunda metade do seclllo XIX, bem como o aparecimento de uma 
classe operaria nas tiltimas decadas do seclllo. 

l/t 
-..J 



L!NllA DE CONTEUDOS CONCEITOSINO<;ÖES BÄ.SICAS OBSERVA<;ÖES!SUGESTÖES METODOLÖG!CAS 

3 - Estrategias/Actividades: 
Propöe-se: 

a recuperar;äo de conhecimentos adquiridos no 2.0 ciclo; 
a clabora9äo/analisc de mapas ou de graficos que traduzam as transforma-
9öes da agrieultura e da industria eo incremento dos transportes, nomeada-
mcnte da rede de caminhos-de-ferro; 
a pcsquisa, na regiäo cm quc a escola se inscre, de vestigios materiais ou a 
rccolha de tcstcmunhos·orais sobrc a utiliza9äo da maquina a vapor, a cria9äo 
ou modcrnizar;äo de fäbricas, a constrU<;äo de pontes e de linhas de caminho-
-de-ferro; 
a claborar;äo/ana!isc de graficos sobre os aspectos demograficos, o crcsci-
mcnto das cidadcs, as migra9öcs intcrnas ca emigrai;äo; 
o rccurso a cxccrtos de obras litcrarias da 6poca, cventualmcntc cm articula-
9äo com a disciplina de Lfngua Portugucsa, que permitarn documcntar pcrsis-
tencias e muta9öes da economia e da sociedade; 
a pesquisa pclos alunos, na comunidade em quc vivem, de vcstigios rclacio-
nados com a cmigra9äo para o Brasil, nomeadamente no folclore, no patri-
m6nio construfdo, em rcpresenta9öes fotograficas ou na mem6ria dos mais 
vclhos, com postcrior explora<,:äo na sala de aula; 
a visita oricntada a colccr;öcs de muscus que permitam a obscrva9äo de 
tcstcmunhos da socicd<.tdc da cpoca; 
visitas de cstudo, sempre que possivel, a nucleos de arqueologia industrial 
em fäbricas ou cm museus; 
a rcconstituir;äo, atravcs de tcxtos litcrarios, de itincrarios burgucscs no 
Portugal oitocentista, cioncretizados eventualmente pela realizai;äo de uma 
visita de estudo. 

Numero de au/as previstas: 5. 

VI oc 
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MATRIZ DE OBJECTIVOS E CONTEÜDOS 
TEMAS 

OBJECTIVOS GERAIS 
Subtemas 

1 - DOMfNIO DAS A TITUDESN ALORES 
9.1 9.2 9.3 1 9.4 110.1 110.2 i 10.3 i 11.1 111.2 i 11.3 i 12 

1 - Desenvolver valores pessoais e atitudes de auJonomia 

1.1 -Adquirir habitos de discussäo e posicionamento critico em 
re!a\:äO a realidade socia! passada e presente. 

1.2 - Desenvolver o racioclnio moral a partir da analise das ac-
\:Öes dos agentes hist6ricos. 

1.3 - Responsabilizar-se pelas suas decisöes. 
1.4 - Desenvolver a sensibilidade estetica e a criatividade. 
1.5 - Desenvolver o gosto pela investigayäo e pelo estudo do 

passado. 

2 - Desenvo/ver atitudes de sociabilidade e de solidariedade 

2.1 - Desenvolver o espfrito de tolerancia e a capacidade de 
dialogo em rela\:äo a outras opiniöes. 

2.2 - Cooperar na realizayio de trabalhos em equipa. 
2.3 - Empenhar-se na defesa dos direitos humanes, manifestando 

atitudes de solidariedade em relayäo a outros indivfduos, 
povos e culturas. 

2.4 - Interessar-se pela construyäo da consciencia europeia, valo-
rizando a identidade cultural d11 sua regiäo e do seu pafs. 

2.5 - Manifestar interesse pela intervenyäo nos diferentes espayos 
em que se insere, defendendo o patrim6nio cultural e a 
melhoria da qualidade de vida. 

II - DOMfNIO DAS APTIDÖES/CAPACIDADES 

1 - Jniciar-se na metodologia especifica da historia 

1.1 - Seleccionar informayäo sobre temas em estudo. 
1.2 - Distinguir fontes hist6ricas do discurso historiogräfico. 
1.3 - lnterpretar documentos de Indole diversa (textos, imagens, 

graficos, mapas, diagramas). 
1.4 - Formular hip6teses simples de interpretayäo de factos 

hist6ricos. 
1.5 - Utilizar conceitos e generalizayöes, nomeadamente da area 

das Ciencias Sociais. 
1.6 - Realizar trabalhos simples de pesquisa, individualmente ou 

emgrupo. 

2 - Desenvolver capacidades de comunicafäo 

2.1 - Aperfeiyoar a expressäo verbal e escrita. 
2.2 - Utilizar tecnicas de comunicayäo oral, de organizayäo de 

textos e de expressäo grafica. 
2.3 - Elaborar sfnteses orais ou escritas a partir da informayäo 

recolhida. 
2.4 - Familiarizar-se com a utilizayäo das novas tecnologias de 

informayäo (1). 

2.5 - Recriar situayöes hist6ricas sob forma plastica ou 
dramatica. 

III - DOMfNIO DOS CONHECIMENTOS 

1 - Desenvolver a nofäo de evoluftio 

1.1 - Caracterizar as principais fases da evoluyäo hist6rica. 
1.2 - Identificar os grandes momentos de ruptura no processo 

evolutivo. 

2 - Alargar e consolidar as nofÖes de condicionalismo e de causalidade 

2.1 - Compreender condiyöes e motivayöes dos factos hist6ricos. 
2.2 - Distinguir, numa dada realidade, os aspectos de ordern 

demografica, econ6mica, social, polftica e cultural, estabe-
lecendo relayöes entre eles. 

(') Pela sua natureza, este objectivo podera ser visado em qualquer dos subtemas, dependendo, no entanto, dos recursos existentes na escola. 
(2) Ver Observayöes/Sugestöes metodol6gicas da pagina 80. 

(2) 
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2.3 - Compreender o papel dos indivfduos e dos grupos na dina-
mica social. 

2.4 - Compreender a importäncia do desenvolvimento cientffico 
e tecnol6gico e dos movimentos culturais para a evolu~o 
da humanidade. 

3 - Desenvo/ver a nor;äo de mu/tiplicidade temporal 

3.1 - Localizar no tempo e no espa\:O eventos e processos. 
3.2 - Distinguir ritmos de evolu\:äO em sociedades difcrentes e 

no interior de uma mesma sociedade. 
3.3 - Relacionar a hist6ria nacional com a hist6ria universal, 

destacando a especificidade do ca so portugues. 
3.4 - Estabelecer rela~öes entre passado e presente. 

4 - Desenvo/ver a nor;äo de relativismo cu/tura/ 

4.1 - Reconhecer a simultaneidade de difcrentes valores e culturas. 
4.2 - Compreender o caräcter relativo dos valores culturais em dife-

rentes tempos e espa~os hist6ricos. 

TEMAS 

Subtemas 

9.1 9.2 9.3 9.4 I 10.1 1 10.2 j 10.3 j 11.1 j 11.2j1 u j 12 

Nota. - As quadrfculas sombreadas referem-se a objectivos que, pela rela~äo estreita com a especificidade da disciplina ou como a linha metodol6gica 
proposta, näo podem deixar de estar presentes em todos os subtemas dcste ano. 



UNHA DE CONTEÜDOS 

9.1- HEGEMONIA E DECLINIO DA INFLUEN-
CIA EUROPEIA 

Imperialismo e colonialismo: a partilha do 
mundo 

- As exigencias do crescimento industrial 
e a corrida as areas de influencia. 

- Os imperios coloniais europeus nos fi-
nais do seculo XIX. 

A J .a Grande Guerra 

- Rivalidade econ6mica e nacionalismos; 
a politica de aliarn;as. 

- 0 primeiro conflito a escala mundial. 
- Uma paz precaria: o novo mapa politico 

mundial; a Sociedade das Nac,;öes. 

As transformac;oes econ6micas do ap6s-
-guerra no mundo ocidental 

- 0 firn da supremacia europeia. 
- 0 modelo americano: produc,;äo de massa 

e crescimento acelerado. 
- A fragil prosperidade dos anos 20. 

9 -A EUROPA E 0 MUNDO NO LIMIAR DO SECULO XX 

CONCEITOS!NO<;ÖES BÄ.SICAS 

Imperialismo 
Nacionalismo 
Colonialismo 
Racismo 
Democracia parlamentar 
Fordismo 
Taylorismo 
Estandardizac;ao 
Morwp6lio 
Injlac;ao 

OBSERVA<;ÖES!SUGESTÖES METODOLÖGICAS 

0 tema 9 circunscreve-se ao periodo que vai de cerca de 1890 aos anos 20 do 
nosso seculo e com ele pretende-se proporcionar aos alunos a compreensäo do 
processo em quese delinearam os fundamentos do mundo contemporäneo. 

1 - Objectivos gerais a privilegiar: 

I - 1.2; 2.3; 2.4; 
II-2.5; 
III- 1.2; 3.2; 3.3; 4.1. 

2 - Clarificac;ao de conteudos!Especificac;ao de aprendizagens: 

0 subtema 9.1 propöe o estudo das alterac,;öes ocorridas nos dominios 
econ6mico e politico, na passagem do seculo XIX para o seculo XX, destacando-se 0 
papel que a i.• Guerra Mundial teve na modificac,;äo do jogo de forc,;as a nivel 
internacional. 0 subtema näo envolvera, no entanto, o estudo pormenorizado do 
conflito que devera ser limitado as suas linhas essenciais, acentuando-se, sobre-
tudo, os condicionalismos que o antecedem e as consequencias dele resultantes. No 
que se refere aos imperios coloniais europeus pretende-se tambem um tratamento 
sucinto. 

As situac,;öes referentes a Portugal seräo abordadas no contexto global da 
hist6ria europeia sendo, con tudo, alguns aspectos retomados no subtema 9 .3. 

Sugere-se, entre as aprendizagens relevantes, que os alunos: 

relacionem a dominac,;äo colonial europeia das finais do seculo XIX com a 
expansäo do capitalismo industrial e financeiro, destacando que a mesma se 
traduziu na subordinac,;äo de grande parte das continentes africano e asiätico 
aos interesses econ6micos europeus e no domfnio politico efectivo de vastas 
regiöcs, com fronteiras delimitadas arbitrariamente; 
compreendam que a explosäo demografica na Europa permitiu canalizar 
efectivos populacionais para os imperios coloniais, acentuando a dominac,;äo 
europeia; 
relacionem a cedencia de Portugal perante os interesses ingleses em Africa 
com o atraso econ6mico do Pais em relac,;äo as potencias industrializadas e 
com a fragil colonizac,;äo portuguesa no continente africano; 
reconhec,;am a dimensäo atingida pela l .• Guerra Mundial, destacando as 
transformac,;öes decorrentes da economia de guerra e da mobilizac,;äo de 
largos sectores da sociedade; 

°' w 



~ 
UNHA DE CONTEUDOS CONCE!TOS!NO(:ÖES BÄSICAS OBSERVA(:ÖES!SUGESTÖES METODOLÖGICAS 

· rcconhec;am como principais modificac;öes politicas operadas na Europa 
ap6s a gucrra, o firn dos grandes imperios autocraticos, a vit6ria das demo-
cracias libcrais c o nascimento de novos Estados de regime parlamentar; 

· relacioncm a perda da hegcmonia europeia com a afirmac;äo econ6mica dos 
EUA, nos anos 20, nomeadamente com a sua situac;äo de credores cm relac;äo 
a Europa, e com a nova organizac;äo do seu sistema produtivo. 

3 - Estrategias!Actividades: 
Propöe-se: 

· a elaborac;äo/analise de mapas que permitam localizar: 

- os impcrios coloniais europcus e o expansionismo nip6nico na viragem do 
scculo; 

- percursos de expedic;öes portuguesas e europeias no continente africano; 
- os territ6rios portugueses em Africa, depois da conferencia de Berlim; 
- as fascs do conflito mundial e a nova situac;äo polftica da Europa e do 

Pr6ximo Oricntc ap6s a gucrra; 

· a lcitura de rclatos de cxpcdic;öcs portuguesas no continente africano, durantc 
o scculo XIX; 

· a analise de graficos e quadros que evidenciem, entre outros aspectos, as 
pcrdas ·humanas na i.• Guerra Mundia! e as modificac;öes econ6micas do 
ap6s-gucrra; 

· o visionamcnto de filmes que evoqucm aspectos da colonizac;äo europcia em 
Africa, da i.• Gucrra Mundia!, do taylorismo ou da «fragil prosperidade» dos 
anos 20 (citam-se, a titulo de exemplo, os filmes Äfrica Minha, de Sidney 
Pollack, c Tempos Modernos, de Charlie Chaplin). 

1 
Numero de aulas previstas: 6 

1 



LJNHA DE CONTEÜDOS CONCEITOS!NO<;ÖES BÄ.SICAS OBSERVA<;ÖES!SUGESTÖES MEfODOLÖGICAS 

9.2- A REVOLU<;ÄO SOVIETICA · Comunismo 1 - Objectivos gerais a privilegiar: 
· Da Russia dos Czares a Russia dos Sovietes · Marxismo-leninismo I-1.2; 2.3; 

· Bolchevique III- 1.2; 2.3; 3.2; 4.1. - A Russia nas vesperas da Revolucäo. · Soviete 
- Revolucäo burguesa e revolucäo bolche- · Nacionalizafäo 2 - Clari.ficafäo de conteUdos!Especi.ficafäo de aprendizagens: vique. · Ditadura do proletariado 
- A construcäo da U. R. S. S. Propöe-se que o estudo deste subtema seja centrado essencialmente nas altera-

r;öes estruturais provocadas na sociedade russa pela revolur;äo socialista, pelo que 
se considera importante a abordagem previa, necessariamente räpida, da situar;äo 
econ6mica, social e politica da Russia czarista. Pensa-se, por isso, que a factologia 
do processo revolucionario devera ser limitada ao essencial. 

Considera-se ainda que, do ponto de vista cronol6gico, o presente subtema 
pouco devera ultrapassar a data da morte de Lenine, uma vez que o regime 
estalinista sera estudado no subtema 10 .2. 

Sugere-se, entre as aprendizagens relevantes, que os alunos: 

· expliquem os principais antagonismos de caracter social e politico que domi-
navam a sociedade russa no inicio do seculo XX e reconher;am que a participa-
cäo na 1. • Guerra Mundial provocou o seu agravamento; 

· conher;am as caracteristicas do regime liberal e democratico implantado pela 
revolucao burguesa de Fevereiro de 1917 e as condir;öes que levaram a 
revolucäo bolchevique; 

· reconher;am na revolur;äo bolchevique a tentativa de concretizar;äo das dou-
trinas socialistas, caracterizando o tipo de sociedade que procurou de imedia-
to im plantare as dificuldades e resistencias que teve de enfrentar; 

· compreendam o significado da conversäo do espar;o territorial do Imperio 
Russo numa uniäo de republicas federadas (U. R. S. S.). 

3 - Estrategias!Actividades: 

Propöe-se: 

· a recuperar;äo de conhecimentos adquiridos no subtema 8.1; 
· aelaboracäo/analise de mapas daRussiaczaristaeda U. R. S. S. em 1922; 
· a elaborar;äo/analise de graficos e quadros estatisticos sobre a economia e 
outros aspectos da sociedade russo/sovietica no periodo estudado; 

· a analise de cartazes contemporäneos dos acontecimentos, a favor e contra a 
revolur;äo; 

~ 



l/NHA DE CONTEÜDOS 

9.3 -PORTUGAL: DA 1.• REPUBLICA A 
DITADURA MILITAR 

Crise e queda da monarquia 

- 0 clima de crise: o descontcntamento das 
classes medias e do operariado. 

- Difusäo das doutrinas socialistas e repu-
blicanas. 

- A revolw;;äo republicana. 

A /." Reptihlica 

- Rcali1.a'<ucs c dificuldadcs da aq:äo go-
vernativa. 

- A reacc;äo autoritaria e a ditadura militar. 

CONCEITOS/NO(:ÖES BAS!CAS 

Ultimato 
Republicanismo 
Partido polftico 
Ditadura militar 

OBSERVA<;ÖES/SUGESTÖES METODOLÖGICAS 

· leitura de extractos de textos doutrinarios e/ou crfticos sobre a revoluc;äo 
sovietica, bem como de excertos de obras literarias sobre a mesma realidade 
(ex.: Os Dez Dias Que Abalaram o Munda, de John Reed); 

· o visionamento de filmes sobre a revolw;;äo sovietica, nomeadamente do 
realizador Sergei Eisenstein. 

1 - Ohjectivos gerais a privilegiar: 

I - 1.2; 2.3; 2.4; 
III - 2.3; 3.3. 

Ntimem de wila.1· previ.<tll.f.' 5. 

2 - Clarificarao de co11teädos/Especificarao de aprendizagem: 

Propöe-se com este subtema o estudo do perfodo da hist6ria nacional que 
decorre de cerca de 1890 (ultimato ingles, crise econ6mica e financeira) a cerca de 
1930 (reforc;o da ditadura militar, com um papel cada vez mais decisivo de Oliveira 
Salazar). 

Sugerc-se, entre as aprendizagens relevantes, que os alunos: 

· rclacioncm a divulgar;äo das doutrinas republicanas e socialistas com as 
novas condir;öes sociais, decorrentes, sobretudo, da lenta mas progressiva 
industrializar;äo e do crescimento das cidades de Lisboa e Porto; 

· conher;am a conjuntura econ6mica e polftica que esteve na origem da implan-
tar;äo da Republica; 

· identifiquem medidas governativas da 1.8 Republica, nomeadamente no 
campo social, do ensino e das relar;öes Igreja-Estado e compreendam as 
razöes da oposic;ao de sectores da sociedade a algumas dessas medidas; 

· conher;am 0 equilfbrio de forc;as e OS interesses internacionais que levaram a 
participar;äo de Portugal na 1. • Guerra Mundia!; 

· conher;am a situac;äo de instabilidade polftica e as dificuldades de ordern 
ccon6mica e financeira, agravadas particularmente no ap6s-guerra, que cria-
ram condir;öes para a intervenr;äo militar em 28 de Maio; 

· caracterizem a ditadura militar implantada em 1926 e compreendam a cres-
cente influencia polftica de Salazar. 

& 



UNHA DE CONTEÜDOS CONCEITOS!NO<;ÖES BASICAS 

9.4 - SOCIEDADE E CUL TURA NUM MUNDO · Feminismo 
EMMUDAN\:A · Cultura de massas 

· Muta<;;oes na estrutura social e nos costumes · Mass Media 
· Ciencias humanas 

- Peso crescente das classes medias. · Futurismo 
- Altera1töes do c6digo social e moral. · Modernismo 
- A emergencia da cultura de massas. · Abstraccionismo 
Os novos caminhos da ciencia 
- A revolu1täo das ciencias fisicas 
- Os progressos nas ciencias humanas. 

· Ruptura e inova<;;<io nas artes e na literatura 
- Multiplicidade de experiencias artisticas 

e literarias. 
- 0 nascimento da nova arquitectura. 

OBSERVA<;ÖES!SVGESTÖES METODOLÖGICAS 

3 - Estrategias!Actividades: 
Propöe-se: 

· a recupera1täo de conhecimentos adquiridos no ciclo anterior e no subte-
ma 8.2; 

· a elaboral(äo/analise de gräficos e quadros estatisticos sobre sal3.rios, custo de 
vida, ensino, agital(äo laboral, etc., no periodo em estudo; 

· a leitura de extractos de obras literarias que documentem a situal(äo politico-
social desta epoca (ex.: Escola do Parafso e outras obras de Jose Rodrigues 
Migueis; Mem6rias, de Raul Brandäo); 

· a recolha de fotografias, caricaturas e noticias de jomais sobre a 1. • Republica 
e a ditadura militar; 

· a utiliza1täo como documento hist6rico da letra completa de A Portuguesa, 
situando-a no contexto em que surge; 

· pcsquisa pelos alunos de top6nimos evocativos de figuras e factos da l .•Re-
publica, na localidade onde a escola se situa ou na cidade mais pr6xima. 

1 Numero de aulas previstas: 6. 
1 

1 - Objectivos gerais a privilegiar: 
I-2.4; 2.5; 
III - 1.2; 2.4; 3.2; 3.3; 4.1; 4.2. 

2 - Clarificar;ao de conteUdos!Especifica<;;<io de aprendizagens: 
De acordo com a intenl(äo, que percorre todo o tema 9, de identificar os 

fundamentos do mundo contemporäneo, pretende-se, neste subtema, acentuar o 
contraste entre a sociedade burguesa dos fins do seculo XIX e a do primeiro ap6s-
-guerra. Pretende-se ainda proporcionar o conhecimento das rupturas ocorridas no 
dominio cultural bem como a importäncia da descoberta de novas linguagens e 
solu1töes que continuam a constituir, em muitos casos, referentes culturais no nosso 
tempo. Nesse dominio, deveni, sobretudo, ser evidenciada a criatividade cultural 
do perfodo em estudo, sem a preocupal(äo de analisar todas as correntes artisticas e 
literaria~. 

No quese refere as artes e as letras em Portugal deveräo as mesmas ser objecto 
de tratamento preferencial, dada a importäncia das suas propostas e a estreita 
correla1täo com o quese passa na restante Europa. 

°' --.J 
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Sugere-se, portanto, entre as aprendizagens relevantes, que os alunos: 

· identifiquem as modificayöes operadas nas praticas sociais e nos valores, 
destacando o papel das transformayöes econ6micas e da l.' Guerra 
Mundial nesse processo; 

· reconhe\:am que a imprensa e a radio se constituiram, nos anos 20, como 
poderosos meios de formayäo e padroniza\:äO da opiniäo publica; 

· identifiquem o infcio do seculo XX como o perfodo de cria9äo do cinema, 
acentuando que ja nesse periodo assume, simultaneamente, o caracter de arte, 
divertimento e industria; 

· reconhe\:am que nos dominios das ciencias fisicas e humanas se verificaram 
modificayöes profundas, nomeadamente a partir dos contributos de Einstein e 
Freud; 

· compreendam que a multiplicidade de experiencias ocorridas nos dominios 
artistico e literario se manifestam como oposiyäo a um publico burgues con-
servador e conslituem respostas a inquieta\:äO entäo vivida, sobretudo, ao am-
biente de instabilidade social que antecedeu e se sucedeu a guerra; 

· reconhe\:am a influencia dos problemas colocados pelas grandes cidades e 
dos recursos conslitufdos pelos novos materiais e metodos de construyäo na 
cria9äo de uma nova arquitectura de cariz funcional; 

· rcconhe9am nas novas propostas esteticas a extin9äo dos cänones propostos 
pelo renascimento ocidental. 

3 - Estrategias!Actividades: 
Propöc-se: 

· visitas de estudo a colcc9öes de muscus referentes ao periodo cm estudo; 
· a audiyäo de excertos de obras musicais desta epoca, citando-se, a tftulo de 

exemplo, A Sagrm;;äo da Primavera, de Stravinsky, e trechos de jazz; 
· a analise do percurso pcssoal e artfstico de Picasso e de Amadeu de Souza-

Cardoso como forma de abordar a riqueza criativa do seu tempo; 
· a organiza9ao, pelos alunos, de dossiers, individuais ou de turma, com repro-

du9öes de obras de arte do perfodo em estudo; 
· a recolha de mensagens publicitärias que traduzam altera\:öes no gosto e nos 

comportamentos ocorridas neste periodo; 
· a anruise de imagens que permitam comparar o ambiente de um interior 

burgues e a moda masculina e feminina, nos finais do seculo XIX e nos 
anos 20; 

· a leitura de excertos de obras literarias, com destaque, no campo da poesia, 
para a obra de Fernando Pcssoa; 

°' CXl 
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· a realiza~äo de um trabalho de grupo que tenha como objectivo reconstituir 
aspectos do quotidiano portugues atraves da gravura humorfstica produzida 
nos anos 10 e 20; 

· o visionamento de filmes realizados no inicio do seculo com destaque para 
a obra de Chaplin (ex.: 0 Garoto de Charlot e A Quimera de Ouro) e de 
Griffith (Nascimento de Uma Nafiio), significativos da primeira fase do 
cinema. 

1 Numl!ro de au/as previstas: 8. 
1 
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10 - DA GRANDE DEPRESSÄO A SEGUNDA GUERRA MUNDIAL 

UNIIA DE CONTE0DOS 

10.1 - AS DIFICULDADES ECONÖMICAS 
DOS ANOS 30 

A grande crise do capitalismo 

- Dimensäo mundial da crise. 
- Os problemas sociais: desemprego e pro-

letariza9äo. 

A intervenr;do do Estado na economia. 

CONCEITOS!NO(:ÖES BASICAS 

Superprodur;ao 
Dejlar;ao 
Depressao econ6mica 

OBSERVA(:ÖES!SUGESTÖES M ETODOLÖGICAS 

0 tema 10 abrange o petfodo que decorre do final dos anos 20 ao desfecho da 
2.• Guerra Mundia!. Pretcnde-sc que os alunos compreendam a crise econ6mica 
e social que abalou os pafscs industrializados, relacionando-a com a emergencia 
ou refor90 dos rcgimes autoritarios e com a procura de novas solu9öes no qua-
dro democratico c que reconhc9am, por ultimo, a profundidade da ruptura operada 
pelo conflito mundial. 

1 - Objectivos gerais a privilegiar: 
I-2.3; 
III - 1.2; 3.2. 

2 - Clarificar;ao de conteUdos!Especificar;iio de aprendizagens: 
Propöc-se, com cstc subtcma, o estudo, a nfvel mundial, da crise de 1929-1932 

e das suas repercussöes na socicdade e na polftica econ6mica. Relativamcnte a 
interven9äo do Estado na cconomia, cmbora se prevcja que o seu tratamento seja 
realizado atravcs do caso dos E. U. A., näo se exclui a refcrcncia ao facto de sc 
tratar de uma pratica comum a outros pafses capitalistas. A polftica econ6mica, cla-
ramcnte intcrvencionista, dos regimes autoritarios sera abordada posteriormente, 
no subtema 10.2. 

Assim, sugere-se, entre as aprendizagens relevantes, que os alunos: 

· conher;am as caracterfsticas das criscs econ6micas tfpicas do capitalismo 
liberal; 

· comprecndam algumas das razöes da crisc iniciada em 1929 nos E. U. A. e 
expliquem a sua dura9äo e rapida mundializar;äo; 

· compreendam a gravidade das consequencias sociais da crise econ6mica, 
traduzidas em elevadfssimos nfveis de desemprego e na rufna de muitos 
agricultores, comerciantcs e empresarios industriais; 

· reconheyam que a Grande Depressäo pös em causa o liberalismo econ6mico e 
levou a formas diversas de intervenr;äo do Estado na economia, nomeada-
mente o new deal americano. 

3 - Estrategias!Actividades: 

Propöc-se: 

· a clabora9äo pelos alunos de quadros c graficos, a partir de dados numcricos 
fornccidos pelo proressor, que mostrem a expansäo e gravidade da crise; 

-.J 
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· a representa<,:äo diagramätica de uma crise econ6mica como a de 1929, 
referenciando os seus factores e respectivos mecanismos cumulativos; 

· o visionamento de filmes sobre a Grande Depressäo e a leitura de obras 
literärias com o mesmo tema (caso de As Vinhas dalra, de John Steinbeck); 

· a recolha de informar;öes sobre o actual funcionamento das bolsas de valores 
do Lisboa e do Porto, de modo a compreenderem os mecanismos do mercado 
bolsista. 

1 
N1'mero de aulas previstas: 3. 

1 

10.2-ENTRE A DITADURA E A DEMOCRA- · Fascismo 1 - Objectivos gerais a privilegiar: 
CIA · Corporativismo 1- 1.2; 2.3; 

· Os regimesfascista e nazi · Nazismo 11-2.5; 
· Totalitarismo III - 1.1; 2.3; 3.3; 4.1. - A consolidar;äo do fascismo em Itälia. · Anti-semitismo 

- 0 totalitarismo hitleriano na Alemanha. · Estado Novo 2 - Clatificar;ao de conteudos/Especificar;ao de aprendizagens: 
· Portugal: a ditadura salazarista · Economia plc.nificada 

' Propöe-se, neste subtema, o estudo, atraves de casos significativos, da situa<,:äo · Colectivizar;do 
- A edificar;äo do «Estado Novo>>. · Culto da personalidade politica da Europa no pcriodo que medeia entre a crise de 1929 e o infcio da 
- Corporativismo e colonialismo. · Frente Popular 2.• Guerra Mundia!. Sempre que possfvel, procurar-se-ä relacionar a situar,:äo de 

crise econ6mica entäo vivida com a implanta<,:äo ou consolida<,:äo dos regimes estu-
· A era estalinista na U. R. S. S. · Reformismo dados. 0 caso portugues deverä merecer, como sempre, uma atenr,:äo particular, 

- Colectivizar,:äo e planificar,:äo da econo- sendo vantajoso prever a posterior articular,:äo com o subtema 11.3. 
mia. Sugere-se, entre as aprendizagens relevantes, que os alunos: 

- A violencia totalitäria. · relacionem a ascensäo ao poder dos partidos fascista e nazi com as condi<,:öcs 
· As tentativas de Frente P opular dos respectivos pafses, nomeadamente as dificuldades econ6micas, a agitar;äo 

social e o receio de expansäo do socialismo; 
- Franr,:a: a efümera unidade de esquerda. · caracterizem os regimes fascista e nazi, reconhecendo-lhes relar,:öes e afinida-
- Espanha: a vit6ria republicana e o levan- des mas destacando 0 caräcter racista do regime hitleriano; 

tamento nacionalista; a guerra civil. · reconher;am a importäncia dos novos meios de comunicar;äo de massas, 
nomeadamente a radio e o cinema, na propaganda dos regimes autoritärios; ... 

· conher,:am as condi<,:öes de institucionalizar;äo do «Estado Novo» em Portu-
gal, destacando o papel de Salazar nesse processo; 

· caracterizem o «Estado Novo» nas suas dimensöes repressiva, conservadora, 
corporativa e colonial, comparando-as com propostas do fascismo italiano; 

· caracterizem o modelo estalinista de desenvolvimento econ6mico da 
U. R. S. S. e avaliem os pesados custos humanos dessa politica; -...J 



UNHA DE CONTEUDOS CONCE/TOS!NO<;ÖES BÄ.S/CAS 

10.3 -A 2.'GUERRAMUNDIAL · Genoc{dio. 
· Resistencia. 

· 0 desenvolvimento do conflito 
- Da paz armada a mundializa9äo da 

guerra. 
- A Europa sob o domfnio nazi. 

OBSERVA<;ÖES!SUGESTÖES METODOLÖGICAS 

· relacionem os efeitos da crise econ6mica e as amea9as de expansäo do fas-
cismo com as tentativas de forrna9äo, em Fran9a e em Espanha, de um 
governo de unidade de esquerda que, no caso espanhol, desembocara na 
guerra civil; 

· manifestem interesse pela defesa dos direitos humanos, valorizando a liber-
dade e a democracia. 

3 - Estrategias!Actividades: 
Propöe-se: 
· a leitura e a analise de excertos de discursos dos principais responsaveis 

poli'ticos, de tcxtos institucionais e de testemunhos de contemporäneos que 
documentem o caracter dos diferentes regimes politicos estudados neste 
subtema; 

· recolha pelos alunos de notfcias de jomais, fotografias e outros documentos 
que permitam a realiza9äo de paineis expositivos sobre esses regimes 
poli'ticos, em particular o portugues; 

· o visionamcnto de filmes, documentais ou de fic9äo, sobre os mesmos 
rcgimcs c sobrc a gucrra civil espanhola; 

. a leitura de textos literarios sobre esta epoca (ex.: Por Quem OS Sinos 
Dobram, de_E. Hemingway); 

· rccolha pelos alunos, entre os familiares mais velhos, de testemunhos orais 
sobre o salazarismo e as suas institui9öes (Mocidade e Legiäo Portuguesa, 
policia politica, etc.); 

· a organiza9äo de um debate sobre os rcgimcs autoritarios e o problema dos 
direitos humanos. 

1 Nltmero de aulas previstas: 12. 
1 

1 - Objectivos gerais a privilegiar: 
1 - 1.2; 2.3; 2.4; 
III - 1.2; 2.3. 

2 - Clarificar;ao de conteudos!Especificar;ao de aprendizagens: 
Propöe-se com este subtema uma abordagem rapida do maior conflito militar 

de sempre. Trata-se, alias, de uma boa oportunidade para chamar a aten9äo para 

-...] 
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UNHA DE CONTEUDOS CONCEITOS!NO(:ÖES BÄSICAS 

- A derrota alema e o aniquilamento do 
Japao. 

Os caminhos da paz 

- Altera9öes no mapa politico mundial. 
- A procura de uma paz duradoura: a 

ONU. 

OBSERVA(:ÖES!SUGESTÖES METODOLÖGICAS 

aspectos que podem desenvolver o espirito critico e o pr6prio juizo moral dos 
alunos (casos dos campos de concentra9ao nazis, do uso de armas at6micas, dos 
custos humanos da guerra). Pelo contrario, parecem ser de evitar demoradas 
analises de estrategias e de opera9öes militares que, no caso de serem objecto do 
interesse dos alunos, podem, com vantagem, ser por eles desenvolvidos em traba-
lhos individuais ou de grupo realizados fora da aula. 

Assim, sugere-se, entre as aprendizagens relevantes, que os alunos: 

· relacionem a 2.• Guerra Mundia! com o expansionismo das ditaduras e carac-
terizem sumariamente as principais etapas do conflito, na Europa e no 
Pacffico; 
reconhe9am o total desrespeito dos nazis pelos direitos humanos, em parti-
cular em rela9ao a popula9ao dos paises ocupados e as minorias etnicas, e 
compreendam o papel dos movimentos de resistencia; 
avaliem os custos humanos e materiais da guerra e o significado da utiliza9ao 
das armas at6micas; 
identifiquem as principais altera9öes no mapa polftico da Europa e do Medio 
Oriente, ocorridas no rcscaldo da gucrra ate finais dos anos 40; 
rcconhe9am a importäncia da ONU no esfor90 de manuten9ao da paz e na 
promo9ao da coopcra9ao entre os povos. 

3 - Estrategias!Actividades: 

Propöe-se: 

a elabora9äo/analise de mapas representando a expansäo alema e japonesa, 
as principais areas que foram teatro de guerra e a rccomposi9ao polftica da 
Europa a seguir a formaliza9äo da paz; 
0 visionamento e analise de filmes, de fic9äo ou documentais, sobrc a 
2.• Guerra Mundia!, nomeadamente sobre a ocupa9äo da Europa pelos nazis 
(ex.: Adeus Rapazes, de Louis Malle) ca leitura de obras literarias referentes 
ao mesmo tema(caso doDiario, de Anne Frank); 
a recolha de documentos e a audi9ao de can9öes relacionadas com os movi-
mentos de resistencia; 
a organiza9ao de dcbates sobre as grandes questöes deste periodo, nomeada-
mente a utiliza9äo das armas at6micas e o problema dos refugiados; 
a recolha de documenta9äo sobre a ONU, com vista a elabora9ao de paineis 
expositivos sobre as actividades dessa organiza9äo e dos_ seus principais 
organismos especializados (UNESCO, UNICEF, OMS, FAO, etc.). 

1 Numero de aulas previstas: 4. 
-..] 
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11 - DO SEGUNDO AP6S-GUERRA AOS ANOS OITENTA :;;: 

L/NHA DT: CONTEIJDOS CONCEITOSINO(:ÖES IJAS/CAS OIJSERVA(:ÖES/SUGESTÖES METODOLÖGICAS 

11.1 - 0 MUNDO SAf DO DA GUERRA · Guerrafria Pretende-se com este tema o estudo das grandes transformac;öes que ocorreram 

· Reconstruräo e polftica de hlocos · Autodetermi11aräo ap6s a 2.• Guerra Mundia!. Os problemas desta epoca continuam, em larga medi-
· Lula de liherla(·tio 11acio11al da, prcscntcs na rcalidadc conhccida dos alunos, sobrctudo atravcs de acontccimcn-

- A hcgemonia americana ca expansäo do tos divulgados pelos meios de comunicac;äo social. Isso permitira evidenciar rela-
mundo socialista. c;öcs entre o passado pr6ximo eo presente, contribuindo, particularmente no que se 

- 0 antagonismo dos grandes blocos: a refere ao estudo da sociedade portuguesa, para o desenvolvimento de atitudes e 
«guerra fria». de valores que possibilitem o exercfcio de uma cidadania consciente e interventiva. 

Espera-se que o tratamento deste tema seja articulado, sempre que possfvel, 
· A recusa da dominaräo europeia: os pri- com a disciplina de Geografia, cujo programa incide sobre os grandes problemas do 

meiros movime11tos de i11depe11de11cia. mundo de hoje, cabcndo a disciplina de Hist6ria proporcionar aos alunos elementos 
que lhes permitam compreender a genese e a dinämica evolutiva das realidades 
pollticas, econ6micas e sociais do mundo contemporäneo. 

1 - Objectivos gerais a privilegiar: 
I - 1.2; 2.3; 2.4; 
III- 2.3. 

2 - Clarificaräo de contet1dos/Especificaräo de aprendizagens: 
Propöe-se que o estudo deste subtema se circunscreva a uma breve analise da 

rcordcnac;ao das forc;as a nfvcl mundial, no pcrfodo comprccndido entre o tcrmo da 
guerra e os primeiros anos da decada de 50. 

Sugere-se, entre as apreridizagens relevantes, que os alunos: 

· compreendam que os E.U.A. se afirmam, durante e ap6s a guerra, como a 
maior potencia mundial, relacionando o auxflio americano com as dificulda-
des econ6micas da Eu'ropa eo receio do avanc;o da influencia comunista; 

· expliquem em qtie condic;öes se verificou a expansäo do socialismo e o 
alargamento da influencia sovietica na Europa e na Asia; 

· compreendam que a «guerra fria» resultou, fundamentalmente, das tendencias 
hegem6nicas das duas grandes potencias, dando origem a formac;äo de bio-
cos militarcs c idcntiliquem alguns confrontos que ocorrem nesse contexto; 

· expliquem a prioridade dos povos asiaticos no acesso a independencia, 
relacionando-a com a situac;äo internacional do ap6s-guerra e distinguindo 
formas padficas de formas violentas na luta pela emancipac;äo. 

3 - Estrategias/Actividades: 
Propöe-se: 

· a recuperac;äo de conhecimentos ou de noc;öes adquiridos a prop6sito do 
estudo dos subtemas 9. 1 e 10.3; 



UNHA DE CONTEÜDOS 

11.2 - AS TRANSFORMA\:ÖES DO MUNDO 
CONTEMPORÄNEO 

0 dinamisma ecan6mica das pa[ses capita-
listas 
- 0 poderio americano. 
- 0 «milagre» japones. 
- Nascimento e expansäo da Comunidade 

Europeia. 

· As saciedades acidentais em transfarma-
~aa 

- 0 alargamento do terciärio; a sociedade 
do bem-estar e a atraccäo do consumo. 

- Os problemas da juventude; a situac,:äo 
das minorias. 

CONCEITOS!N09ÖES BÄ.SICAS 

Saciedade multinacianal 
Plena emprega 
Saciedade de cansuma 
Saciedade da abundancia 
Qualidade de vida 
Segrega~ao racial. 
Democracia Papular 
Maatsmo 
Descalaniza~aa 

Terceira Munda 
Neacalanialisma 

OBSERVA9ÖES!SUGESTÖES MEfODOLÖGICAS 

a elaborac,:äo/analise de mapas que permitam observar: 

- as zonas de conflito nos primeiros anos da «guerra fria»; 
- a localizacäo dos paises da OT AN e do Pacto de V ars6via; 
- a localizacäo dos pafses quese tomaram independentes ate 1955; 

o recurso a dados quantificaveis, atraves de quadros ou de graficos, que 
permitam a anälise dos progressos da reconstrucäo e da corrida aos arma-
mentos; 
a utilizac,:ao de textos ou de cartazes que possibilitem a comparacäo de 
posicöes antag6nicas sobre determinados acontecimentos; 
o recurso a documentac,:äo diversificada - textos literärios, noticias de 
jornais, material fotogräfico, caricaturas, filmes - que permitam reconsti-
tuir o ambiente politico na primeira decada do ap6s-guerra. 

1 - Objectivas gerais a privilegiar: 
1 - 1.2; 2.3; 2.4; 
III - 1.1; 2.3; 2.4; 3.2; 4.1; 4.2. 

1 Numero de aulas previstas: 4. --] 

2 - Clarifica~ao de canteudas!Especifica~aa de aprendizagens: 
Propöe-se com este subtema uma anälise das condic,:öes que determinaram, no 

periodo que decorre ate aos finais dos anos 80, um acelerado desenvolvimento 
econ6mico e tecnol6gico, mas tambem o agravamento das assimetrias entre pafses 
industrializados, num mundo com diferentes concepcöes de organizacäo da socie-
dade. 

S ugere-se, entre as aprendizagens relevantes, que os alunos: 

expliquem as condic,:öes que permitiram o acentuado desenvolvimento 
econ6mico e tecnol6gico dos Estados Unidos e a sua hegemonia sobre o 
mundo capitalista; 
compreendam que a ascensäo do Japäo decorreu näo s6 da importacäo de 
tecnologia e do apoio de capitais americanos, mas tambem de factores quese 
prendem com a especificidade da sociedade japonesa; 

Vl 



UNHA DE CONTEÜDOS 

0 mundo comunis1a: desenvolvimento, blo-
queios e rup1uras 
- Unidade e diversidadc dos paises socia-

lisLas. 
- A evolu9äo da U. R. S. S. 
- A crise do modelo leninisLa. 
0 Terceiro Mundo: independencia polftica 
e dependencia econ6mica. 
As novas relar;;6es internacionais: o 
didlogo Nor1e!Sul; a de.fesa da paz. 

CONCEITOSINO<;ÖES BÄSJCAS OBSERVA<;ÖES!SUGESTÖES METODOLÖGICAS 

cxpliquem a forma9äo da Comunidadc Europcia como a rcsposta da Europa 
ocidental ao podcr hcgem6nico dos E.U.A., reconhecendo o alargamento do 
numero de paises-membros como resultado dos exitos obtidos; 
relacionem o dcsenvolvimento econ6mico e tecnol6gico nos paises capitalis-
tas com as altcra9öcs qlle ocorrem na estrutllra e nos comportamentos sociais 
evidenciando a manllten9äo de desigualdades e o Sllrto de movimentos de 
contesta9äo; 
identifiqllem no mllndo comunista diferentes modelos e diferentes ritmos de 
dcsenvolvimcnto dcstacando particularmente aevolll9äo da U. R. S. S.; 
identifiquem factores e manifesta9öes da crise do modelo leninista nos paises 
comunista<;; 
reconhe9am qlle, entre 1954 e 1970, se verificou um novo surto de indcpen-
dencia dos povos colonizados, acentuando as condi9öes hist6ricas e geoestra-
tegicas que condllziram, ncsses paises, a instabilidadc politica e a nova<; 
formas de depcndencia ccon6mica; 
manifestem intercssc pelos problemas do mllndo qlle os rodeia, nomcada-
mcntc pela dcfesa dos direitos hllmanos e da paz. 

3 - Estra1egias!Actividades: 
Propöc-se: 

a clabora9äo/analise de mapas qlle permitam a Iocaliza9äo: 
- dos pafses industrializados c dos pafses näo-indllstrializados, na dccada 

de 80; 
- dos pafscs quc integram a Comllnidade Ellropcia, assinalando a data da 

respcctiva adcsäo; 
- dos paises qlle se tomaram independentes do dominio colonial entre 1955 

c 1970; 

o recurso a dados cst.lltfsticos, organizados cm qlladros, graficos Oll mapas, 
qlle permitam comparar ritmos e niveis de industrializa9äo, dcnsidade popll-
lacional, distriblli9äo da popllla9äo activa por sectores Oll olltros aspectos 
Sllsccptiveis de screm quantificados; 
o comcntario de textos literarios, de opiniäo Oll de interven9äo politica que 
complcmentcm os dados estatisticos; 
a alldi9äo de musica de intcrven9äo e 0 visionamento de vidcogramas, dOCll-
mcntarios ou filmcs quc contribllam para llma mclhor comprccnsäo dos 
problemas c vivencias da cpoca; 

-..J 
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IJNHA DE CONTEÜDOS 

11.3 - PORTUGAL: DO AUTOR IT ARISMO A 
DEMOCRACIA 
A perpetuac;iio do autoritarismo e a luta 
contra o regime 
- A recusa da democratizayao; o tardio 

desenvolvimcnto econ6mico. 
- A oposiyäo democratica. 
- Os movimentos de independencia e a 

guerra colonial. 
- 0 marcelismo: a liberalizayäo fracassa-

da. 
Portugal dernocratico 
- A Revoluyäo de Abril e o processo revo-

lucionario; as novas instituiyöes de-
mocraticas. 

- Independencia das col6nias e retorno de 
nacionais. 

- Os problemas do desenvolvimento 
econ6mico; a integrayäo europeia. 

CONCE/TO~N09ÖESBAS/CAS 

Dernocratizac;iio 
Autonomia regional 
Poder autarquico 
Descentralizac;iio. 

OBSERVA9ÖESISUGESTÖES METODOLÖGICAS 

· a recolha pelos alunos de documentayäo com vista a organizayäo de um 
dossier sobre a Comunidade Europeia e respectivas instituiyöes; 

· a realizayäo de trabalhos de grupo, em articulayäo com outras disciplinas, em 
particular com a de Geografia, sobre aspectos parcelares da tematica em 
estudo, tais como a sociedade de consumo, a publicidade e o colonialismo/ 
neocolonialismo. 

1 - Objectivos gerais a privilegiar: 
I - 1.2; 2.3; 2.4; 2.5; 
II-2.5; 
III- 1.1; 1.2; 2.3; 3.2; 3.3; 4.1. 

1 NUm.ero de au/as previstas: 12. ] 

2 - Clarificac;iio de conteudos!Especificac;iio de aprendizagens: 
Propöe-se com este subtema o estudo da evoluyäo politica e econ6mica de 

Portugal no periodo que decorre da Segunda Guerra Mundial ate aos anos 80. No 
seu tratamento sugere-se que seja tido sempre em conta o panorama internacional, 
sublinhando inter-relayöes e contrastes. 

A abordagem do passado recente da sociedade portuguesa, embora susceptivel 
de ser dominado, mais do que o de qualquer outro periodo, pela subjectividade, 
constitui uma excelente oportunidade para o professor promover a abertura a 
diversidade de opiniöes, de forma a pör em pratica valores quese querem consen-
suais, como säo os da liberdade e da democracia. 

S ugere-se, entre as aprendizagens relevantes, que os alunos: 
reconheyam que a derrocada dos regimes autoritarios no final da Segunda 
Guerra Mundial näo se estendeu a Peninsula Iberica, nomeadamente a Portu-
gal, em quese mantiveram, no essencial, todos os mecanismos repressivos; 
expliquem as condiyöes que conduzem nos anos 50 e 60 a aplicayäo de 
medidas de fomento industrial e a abertura aos capitais estrangeiros; 
relacionem a estagnayäo da agricultura com a afluencia de populayäo aos 
grandes centros urbanos e com a fortissima emigrayäo; 

:j 



IJNHA DE CONTEÜDOS CONCEITOS!NO<;ÖES BÄSICAS OBSERVA<;ÖES!SUGESTÖES METODOLÖGICAS 

· compreendam as razöes da oposi<;äo interna ao regime e conhe9am figuras e 
factos relacionados com essa oposi~o; 

· expliquem a eclosäo, em Angola, em M~ambique e na Guine, de movimen-
tos armados a favor da independencia, reconhecendo os pesados custos 
humanos e materiais da guerra colonial; 

· identifiquem o marcelismo como uma tentativa de democratiza9äo do re-
gimc, feita a partir d.o scu intcrior e tornada impossfvel pelas contradi9öes 
dos grupos de apoio a esse regime; 

· conher;am as razöes que levaram sectores importantes das Forr;as Armadas a 
rcvoltarem-se contra o regime, em 25 de Abri! de 1974, cxplicando o apoio 
popular a esse movirnento e caracterizando o processo revolucionario quc 
cntäo sc dcscncadcia; 

· cornprccndam o significado da democratizar;äo tornada possfvel com o 25 de 
Abri!, idcntificando as principais instituir;öes dcmocraticas c sublinhando a 
importäncia para as popula9öcs da dinamizar;äo do poder autarquico e da 
cria9äo das rcgiöes aut6nomas; 

· conhcr;am a~ circunstäncim; cm quc sc proccssou a descolonizar;äo c algurnas 
das suas conscqucncias, norncadamcntc a nccessidade de intcgra9äo cm 
Portugal de ccntcna~ de milharcs de nacionais rcgressados ao pafs num curto 
cspa90 de tcmpo; 

· comprccndam o significado da opr,:äo da cntmda de Portugal na Comunidadc 
Europcia, avaliando üs suas repcrcussöcs na socicdade portugucsa; 

· dcscnvolvam o cspfrilo dvico, valorizando a libcrdadc c a dcmocracia. 

3 - Estrategias!Actividades: 
Propöe-se: 
· a rccupcra92.c> de contcudos e conccitos abordados no subterna 10.2; 
· clabora9äo/analisc de mapas corn a localiza9äo das col6nias portugucsas no 

seculo XX; 
· rccurso, tanto quanto possfvcl, a dados quantificaveis (produ9äo agrfcola e 

industrial, salarios, Indices de escolariza9äo, etc.) que permitam comparar a 
situar;äo portugucsa cm diferentes perfodos com a situar;äo de pafses estran-
geiros; 

· a recolha, pclos alunos, de testemunhos e dados numericos sobre a emigra9äo 
nos anos 50 c 60 e sobrc o crescimento dos grandes centros urbanos no 
mesmo perfodo; 

--l oc 
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a leitura de poesias e audic,:äo de canc,:öes que reflictam atitudes de protesto 
contra o regime salazarista; 
a leitura de extractos, ou da totalidade, de um romance portugues contempo-
räneo, que testemunhe as condic,:öes sociais do pais (caso de livros de autores 
neo-realistas, para as decadas de 40 ou 50) eventualmente em cooperac,:äo 
com a disciplina de Lingua Portuguesa; 
a recolha pelos alunos de informac,:öes, quer em publicac,:öes quer junto das 
familiares mais velhos, sobre o periodo em estudo, com vista a organizac,:äo 
de um debate acerca de temas como o problema das liberdades, o desenvolvi-
mento econ6mico ou a guerra colonial; 
o visionamento de filmes documentais sobre o 25 de Abril e o processo 
revolucionario subsequente; 
a recolha pelos alunos de informac,:öes sobre o poder autarquico na freguesia 
ou no concelho em que habitam, assistindo, se possivel, a uma sessäo da 
Assembleia de Freguesia ou da Assembleia Municipal; 
a elaborac,:äo de um diagrama com o funcionamento das 6rgäos do poder 
central; 

· a organizac,:äo de um debate sobre as relac,:öes de Portugal com a Comunidade 
Europeia eo resto do mundo; 
a rccolha pclos alunos de fotografias, publicac,:öes e noticias de jomais do 
periodo em analise, que pode ser objecto de uma exposic,:ao, na escola, sobre 
Portugal nos ultimos cinquenta anos, eventualmente em trabalho multidisci-
plinar. 

Numero de au/as previstas: 10. 
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UNllA or: CONTl:Onos 

Subtemas opcionais: 

SubtemaA: 

0 IMPERIO DA CIENCIA E DA TECNOLO-
GIA - CONQUIST ASE PROBLEMAS 

lnvestigar;ao cientifica e progresso tecnico. 
As grandes areas do desenvo!vimcnto tec-
110/iigico 

- A revolu\äo da elecLrönica: as Lelccomuni-
C<t\öes, a informütica e a roböLica. 

- 0 poder nuclcar. 
- A conquista clo CSJXl\O. 

- Os progressos na medicina c nas bioLccno-
logias. 

As rcpercussöes dos novos avan(·os tec:-
nol6gicos: apreensao e espcran~·a. 

SubtemaB: 

MASSIFICA<;ÄO E PL URALIDADE NA CULTU-
RA CONTEMPORANEA 

Civilizac;äo tecnol6gica e difusäo da cultura 

- A cxpansäo da cscolaridadc c o accsso aos 
bcns culturnis. 

- Valor c limites dos mass media. 
- Os grandes cspcctaculos de massas. 
- Democralizaväo c massifica\äO culturais. 

12 - OS DESAFIOS CULTURAIS DO NOS SO TEMPO 

CONC1:rros1NO(:ÖES BÄSICAS OBSERVA(:ÖES!SUGESTÖES M ETODOLÖGICAS 

Prctende-se com este tema, suscitar a compreensäo das grandes transformac;:öes 
culturais da Segunda metade do seculo XX, reflcctir sobre os problemas do presente 
e avaliar perspectivas do futuro. 

0 tema reveste-se de caracterfsticas diferentes de todos os anteriores. Por um 
Iado, cabera ao profcssor sclcccionar um unico subtema a descnvolver de acordo 
com os interesses dos alunos de cada turma e depois de feita uma apresenta<;:äo 
global de ambos os subtemas propostos. Por outro Iado, devera ser o professor a 
escolher o desenvolvimento de conteudos que lhe parecer mais adequado (a rubri-
cac;:äo apresentada Lern apcnas um valor indicativo), facto que levou a quese näo 
incluissem as habituais sugestöes de clarificac;:äo de conteudos. 0 mesmo aconte-
ceu cm rclac;ao aos objcctivos gcrais a privilcgiar c as estratcgias/actividades, 
cmbora parcc;a scr cstc tem<t preferencialmentc vocacionado para a realiza<;:llo pclos 
alunos de trabalhos, individuais ou de grupo, plancados c iniciados ao longo do 
ano, ou, pelo mcnos, a partir do comcc;o do 3.0 pcrfodo. 0 tcma parccc tambcm 
particularmcnte propfcio para o trabalho multidisciplinar (variando o leque de 
disciplinas com o subtcma cscolhido). 

oc 
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llNHA DE CONTEÜDOS CONCEITOSINO<;ÖES BÄSICAS OBSERVA<;ÖES!SUGESTÖES METODOLÖGICAS 

· Diversidade cultural no mundo de hoje 
- Criatividade e multiplicidade de experien-

cias na literatura e nas artes. 
- A defesa da identidade cultural: valoriza-

c;äo dos patrim6nios locais e nacionais: per-
1 Nrimero de aulas previstas: 8. 

1 
manencia e renov8.9äo de padröes culturais 
extraeuropeus. 

00 
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